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TEATROS 

Sá da Bandeira - Grande sucesso 
da companhia Berta de Bivar e Alves 
da Cunha, com a íamosa peça •Ü ani· 
mador• ; protagonista Alves da Cunha. 

-- Ol#E/t/IA S --

S. João - A encantadora Lilian Har­
vey, na mais sumptuosa produção: 
cA imperatriz e Eu• com Charles 
Boyer e Pierre Brasseur. 

Trindade - Um formidável programa 
da cfox•. A engraçada comédia, 
cEmbaixador sem Cerimónia• com Nill 
Rogers e Greta Nissen. A excelente 
comédia em Espanhol: cO Bandido 
Mascarado• com o apreciado galã José 
Mójica. 

Olímpia - Uma célebre produção So­
nora. ·A grande Parada•, o mais ro· 
mântico filme da guerra, com jonh Oil· 
bert e Karle Dane (Slim). 

Batallla - A engraçadissima comédia 
•Marido infiel• com a linda •vedeta• 
Lissi Arna. 

DE LISBOA 

TEATROS 

Apolo - Continua obtendo grande 
êxito, a desopilante revista •A resta 
brava•. Sempre números novos. 

Jlaria Vitória - A imcomparável re­
vista, •As lavadeiras• . 

Poli te ama - A aplaudida revista 
·Cantiga Nova•. Lotações esgotadas 
e está dito tudo. 

1 Único no sabor e aroma 

Para u Colôc.lu e E1tranjelro a(resántar os 
respectivos portes 

PAGAMENTO ADIANTADO 

-- Ol#EMAS --

Tlvoli - Uma elas melhores interpreta­
ções de Douglas Fairbanks: •O Ro· 
binson Moderno». 

S. Luís - A assombrosa super-produ · 
ção, •A parada dos monstros•. 

Condes - O imcomparável filme, cDi· 
rigivel .. 

Odeon - A encantadora opereta, •Per­
nas ao ar .. 

Lys -A engraçadíssima comédia, •Mi· 
nha mulher noiva de outro•. 
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! MlllSf l~A\ ! • • : É a saude das crianças, : 
e porque é uma FARINHA e 
• PURA; é a delicia dos • 
: adultos. porque com ela : 
e .-. .-. preparam-se .·. .-. e 
: SO BREMESAS MARAVILHOSAS : 
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Tranquibernias na A. de 

Assistência de Espinbo 

Bem contra nossa vontade e por mo· 
tivos imprevistos, não nos é possível 
inserir neste número, a continuação 
desta reportagem; contudo, na próxima 
semana, seremos infalíveis, para que 
luz se faça sôbre êste caso. 

Nos últimos dias, inumeras pessoas 
se nos têm dirigido, prestando-nos o 
seu apoio. A todos, os nossos agrnde· 
cimentos. 

No próximo número 
Sensacionais reportagens 
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PÔRTO 
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Alfredo Marques ,Noberto Araujo 
Artur PortelacSá Pereira 
Jaime Brazil Santos Vieira 
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Fobrlao especial de poooa de linho de Ga.I· 
mule1- Premiada na E:rpoaie-lo de Pam de 
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Tôda a correspondência sôbre assuntos da 

redacçao, administraçao e publicidade, deve 

ser dirigida a Edições X, L.•, rua de Sampaio 

Bruno, 12 ·5.0 - Pôrto. 

Reoorler K em Lisboa 
Retirou no último sabado para a 

Capital, onde ficará a dirigir a dele­
gação do 'l{eporler X, ô sr. J. Vieira 
Alves, que há bastante tempo vinha 
chefiando a nossa redacçáo. 

Para o substituir nc..> desempenho 
destas funções, foi integrado no cargo, 
o nosso camarada Santos Pereira. 

Moído e em chávena 



yo acaso das buscas que lmho empree11dido 
- uJ/imamenle para a arq1úl1clura d1 um 
draw1a biográfico s6óre Camilo-amealhei uma 
boa dose de elementos r1speila11lu a uma das 
suas mais dolorosas e aflitivas hlrofnas - essa 
<ksgraçada Fanny Ow111, sacrificada 1w auto 
de fé da sua pr6pria paixdo e da paixao que 
despertava ew1 Josi A ugusto Pi11/o d1 /tia· 
c athàes. Nâo ignorava a tragédia; r1cordava 
ainda as lágrimas e a comoçdo con1 q u1 l1ra, 
na aurora dos primeiros enlusia.smos lilerarios, 
aos desassei1 anos, a narrativa désses desve11-
lurosos amores; ililriguei·me s1mpre ante a 
111icmálica inlervençtlo de Camilo 11ésse ass11nlo 
- par1t111do misen-scená-lo como quim invmla 
um ron1a11ce ou quem quer experim111/ar 11os 
outros a cicuta que p111sa ingerir depois - e por 
mais de um-a velt 1voquei o drama e seus perso-
11aget1s - em artigos de jorual ou om ideali· 
.:::ações novelescas . Co11/udo1 mmca como agora, 
em posse quási /ola/ de lodos os i11formes 
selecionados a êsse caso camiliano, s111li a 
vibração de uma curiosidade /orle, sim111/tl111a a 
i,ma amarga e prof1mda piedade'por êsses dois 
d1Sgraçados que se amaram - /Orlura11do-se 
a/é à mor/e... Os 

que 111to 11os pod1mos esquiv ar, é à coincidê11cia 
da fu111sla aproximação d1 Camilo, d1sd1 a 
pri1111ira hora do drama - quando aquellS 
amores eram ainda uma saborosa 1xallaçdo d1 
Iodas as ilus6es... Mas Camilo t slava com 
êles - e i ra porlanlo fatal como a morte, o seu 
martírio, o seu calvário, o seu Íllfor/111uo ••• 

Fa11ny Owe11 era filha de um coro11e/ i11clis 
qu1 viera prestar serviços 1w nosso 1xêrcilo. 
Qua•uio sir Owe11 faleceu, a virwa e duas filhas 
- Fa1111y e ftfary - resolveram não aóa11do11ar 
ês/1 país - fixando-se em Vilar do Parafso, 110 
Co11celho de Vila Nova de Gaia. Ao que parece 
José Augusto Pi11lo de Magalhães, Antony de 
provf11cia, mas com /O<ÚJs os eslicmas ro1111i11· 
licos dos galas fatais das cramies cidades e da 
época - julgou-se primeiro faúlhado pelos 111· 
ca11/os de illar;•. Ao certo existia apenas a 
ii11sia s6frega de uma gra11de j>'aixao - f6sse 
por quem f osse; e la11lo assim que, ài11da 11os 
preambulos do drama, é/e 11âo sabia se essa 
paixdo fôra i11e1miiada por uma ou pela outra .•• 

Com1ço" mldo a lragédia - uma /ragidia 
si/1nciosa, oculla, de j>mile11ciários fechados 
enlr1 quatro pared1s, de grilhetas da mesma 
fala/idade, que ndo se podem a/as/ar, mas cu;o 
co11/aclo é uma perma11111/e exallaçdo da própria 
dor. • • Ete 1uto podia perdoar a F an11y aquela 
desl1aldad1, aquela traição ao seu g rande 
amor - porque para um A nlo11y, em r850, 
111.smo provincia110, as conjidmçi·as da mulher 
amada ftilas a outro hon1em, equivalta ao mais 
criul dos escàr11eos • •• 

e Quem levou essas carias falídicas às mãos 
d1 José Augusto? e Que i11leresse o moveu? 
Nu11ca s1 soube ao certo - embora haja quem 
i11si111te q11e foi o próprio Camilo, enciumado 
pela preferência que Fa11ny dera a José Augusto 
- quem empree11dera e nalizara essa cruel 

proc.sa .•• 
(Seria assim? ; Nào creio! 

A quela vida de lorm111/os morais., de supllcios 
mudos a Iodas as horas - sem as /réguas de 
uma 11oile s1111 s1r de insónia - f i chados ambos 

11uma casa sinistra 
personagens desem. 
paslelaram·se do 
friso li/erário, em 
que sempr1 os co· 
nhee1ra, obriga· 

- IHI@ MIE INI ~-
e lrisle-foi roentio 
as almas 1 os cor· 
pos. ; Fa1111y ape. 
nas pôde resistir à 
inquisiçdo daquela 
txislblcia, 011.:e mi· 
SIS menos dois dias! 
• Em J de Agosto 
de I85-1 - expirava 

ram-me a r1cuar ale 
à sua época, a con· 
versar com i/es, a 
assi.slir ao s1u lor· 

~------
mmlo, nos baslido· con1 os pulmões es· 
res da sua pr6pria 
1:cislincia. Tiv1 a 
sensaçao de ler de· 
vassado o inforlu· 
nio, mui Intimo e 
mui cruel, de 111/es 
que vivessem na vi· 
::inhança da minha 

O CADAVER DE FANNY OWEN E O LEILÃO DOS JAZIGOS 

loirados pela luber· 
culose ! 1 O marido 
-José Augusto 
a - pesar. da cruel· 
dade que a· dor e>:· 
citara nos seus ins· 
tintos de desditoso 

vida. 
A lrislfssima /1isl6ria de Fan11y Owm é dema· 

siQ(Ü) co11hecida para que 111 prol111da agora 
esboçá-la. Camilo lralou·a prim1iro1 ligeira· 
me11le, nas • Du11s horas de leitura • e depois 110 
«Bom jesus do Monte•. Camilo co11lieci·a e 
era amigo e conjid1nl1 de José A ugusto Pi11lo 
de Magalhães. Escr1v1u algur1s o s1u reira/o 
nos seguintes lermos: • José Augusto era um 
moço de lemp1ram111lo fun1slo para si, e para 
as pessoas que, n1ais ou menos, se altass1m com 
s ua alma, por liames de amor ou de siw1ples 
estima • . P ossiv1/n1111/e ira ass im - iss1 
románlico da amar cura 1 da dor; mas a grande 
verda<k é que ninguém como Camilo contagiava 
a fatalidadl a lodos os qu1 se lhe ac1rc11vam. 
1 DasgraçQ(Ü) por dogma do D1slino 1 por teima 
do s1u espirilo, gafado d1 tara~ ancestrais -
i ss1 génio alravessou a vida 1ntr1 fileiras 
cerradas de grand1s dasgraçados , d1 h1rois de 
Iodas as lracédias, de desv111/urados de Iodas 
as angustias / Dir-se·ia que combmava, nas 
maquettes da vida real, os romances que 
escreveu ! 

O infortu11io de Josê Ar;guslo e de Fa1111y 
- pode s1r atribuído à /unes/a /1i dos seus des· 
li~os ou à n1orbide1: dos seus lemperamenlos,· ao 

1 Por Ji11l-decidiu-se por Fa1111y; e para que ao 
seu .,.oma11ce ndo / a/lasse o ácido e a cmoçao de 
11ma ave11tura - decidiu raptá-la 11uma preci· 
pilaçdo sem motivo, numa alucinada decisão 
para a qual ndo existiam causas / 

••• Raptou Fa1111y 11uma madrugada de i11len1 · 
périe - nem o .decor /afiou ao quadro - e aj>6s 
/011ga odisseia, erriçada de peripécias avenlu· 
rosas - 1·efugiou-se con1 a ama11/t numa casa 
de /ris/e e sinistro aspeclo - que lhe pertencia 
1111 S an/a Cr11z do Douro: a e.Casa do 

l.Ad1iro • · 
Poucas horas depois da s1ta chlgada a essa 

casa, quamio Josi A ugusto, 110 roma11lismo 
inflamado da sua veritura - mal iniciara a 
sinfo11ia platónica das grandes tiradas d1 a111or 
- alguém lhe entregou umas carias que Fa11Hy 
1screvera a um espanhol de apelido Fue11/es. 
Essas carias que Camilo leu e que considera 
como «<Ú frmd para irmdo•-eram conjide11cias 
se11limenlais, mui i11limas, embora i11gé11uas; e 
es/mu/Q datadas já do perlodo em que os amores 
de Faimy com José A ugusto a1ingia011 alias 
labaredas - diziam, entre muitos outros desa· 
bafos e quei.-.;umes que «ela 11do euco11/rára 
ainda 11m coração que a co111pr1e11dessc • · 
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romii11/ico 1 ca· 
sara com Fan11y, 

dias det>ois dt · eslro11dear a sua lragidia 
flllima - mandou embalsamai' o cadáver da 
mulher q1.e lai1/o amava e que ma/ara 11uma 
lo11ga agonia de 011111 mêses de silmdosos 
ve • .:ames e com o 1specláculo co11Sla11/e e mudo 
da sua pr6pria agonia! Guardo11, avaro ainda 
das recordaçôts dêsse amor, o coraçào da 
esp6sa, feclrou·o num ;rasco de alcool - que 
aiHda hoje existe na capela da sombria e 
siHislra Casa de Ú>deiro, Afirma o médico 
q111 r1alilsou o 1mba/samam111lo - Dr. José 
F1rreira, do Pórlo - que "! Fa1111y 1slava 
virgem como s1 saís se do regaço da mài !• 
Esta virgil1dad1, s6 por si, e após on:te mês1s 
de co11vfvio t s lr1ilo, sob o mesmo teclo ao lado 
do lromem q111 se apaixo11ou ali à aluci1iãçào e 
que se Jia1ra apaixo11ar - simbolisa o inf1nw 
em q111 aq11elas duas aln1as se foram qu1ima1uio 
aos poucos- ali que deles 11ào ficassem se11ào, 
um pu11hado de ci11zas • .• 

José Aug14s/o pouco tempo sobreviveu a sua 
própria lrag6d1a. Dois mêses d"pois da mor/e 
de Faml)• - liHava-se lambem 1111m hotel de 
Lisboa. Seria assim que Camilo e11g11uiraria 

(CONCLUI NA PÁGINA 15) 



reporter X 

aNos manicómios bií homens sios' 
Em uona de um inlernamento no conde Ferreira 

- Esclarecendo uma aUlude, ante o caso do sr. Pacheco de Barros 

O snr. Paclieco 

de Ba1·ros 

ti A tempos êste jornal publicou um 
artigo assinado pelo sr. Emílio 
Loubet - focando o caso de inter· 
diçào do sr. Pacheco de Barros. 

Estava eu ausente - em serviço de repor· 
fagem. Adiante explicarei a razão desta 
mmha confidência. No regresso, quiz o 
Destino que me assaltassem dúvidas gra. 
ves sObre se o sr. Emílio Loubet estaria 
laborando num êrro de diagnóstico. En­
tretanto saiu um segundo artigo, insistindo 
na mesma tecla-e que, pelas mesmas ra· 
zões - i coincidência 1 - nào tinha sido lido 
por mim. Na crença de que entre o meu 
critério e o dos representantes da emprêsa 
proprietária do Reporter X se cavara um 
abismo de impossível voo - tomei a reso· 
lução de abandonar o meu pOsto neste 
jornal. Com surprêsa minha leio por tOda 
a imprensa do Porto e Lisboa, um estendal 
de comunicados, assinados por indivíduos 
que nào conheço, declarando, entre outras 
co!sas, que eu ia afastar-me da direcção 
dêste semanário por estar em desacordo 
com os citados artigos. 1 Era evidente que 
se usava do meu nome e da minha atitude 
- em defesa de interêsses que eu não 
queria defender 1 Imediátamente pedi aos 
meus camaradas dos diários, aonde viera 
a nota, para contestarem em termos que 
considero claros : .. •que as declarações 
feitas no tal comunicado seriam lisongei· 
ras para mim, se não chancelassem a ver· 
dade da e minha honra e independência > ; 
que de lacto resolvt!ra demttir·me - em 
consequência de um desacordo provocado 
pelo diagnóstico leito ao sr. Pacheco de 
Barros - mas que essa divergência, êsse 
conflito se aplainara; e que não conhe­
cendo os autores do comunicado não con­
sentira nem consentia a evocação do meu 
caso pessoal, entre outros motivos porque 
dispunha de todos os recursos para uma 
explicação pública, se necessitasse expli· 
car-me em público ! Prometia ainda, que 
em terreno próprio, daria esclarecimentos 
mais largos e detalhados. Ei·los - com o 
atrazo dum mês, do mês que estive traba· 
lhando nas terras de Espanha ... 

Se na defesa duma causa me deixei, 
algumas vezes, chamuscar pelo entusiasmo 
- embora não cegando nunca pela fuma­
rada da batalha - no ataque procuro sem­
pre - mais por dignidade do que por pro­
vidência, r echear o paiol da pólvora -
antes de romper fogo. Porisso dificilmente 
poderei, frente ao espelho da auto-crítica, 
afligir a própria <:onsciência com a suspeita 
horrível de um êrro, de uma falta ... E, Santo 
Deus, em tantas escaramuças da imprensa, 
apontando a pena a tantos e tão bem blin· 
dados cavalheiros - nao me recorda um 
fracasso moral , uma retirada por escassez 

de munições ou - o que seria mais grave 
- por falsa pontaria - por falsa rasão ... 
Mas, o meu amor próprio não me levaria 
nunca, tossem quais tossem as conseqilên· 
cias, a manter uma posição, após o conven· 
cimento do êrro - nem mesmo a esfumá-la 
num silêncio habilidoso... Prefiro, preferi 
sempre, as situações claras - que são as 
únicas que enobrecem ... 

Sou, contra tOdas as interdições, tenham 
elas os caractéres que tiverem. No fundo 
de quá~i todas elas, existem, interêsses in· 
confessáveis, um segrêdo mesquinho de 
dinheiro. Mas a lei é que as consente -
não sou eu; e sempre que elas sejam 
seladas pelo diagnóstico honrado de mé­
dicos que examinaram o interditado por 
dever de oficio - que remédio há senão 
atacar a lei? 1Combater os médicos se 
agiram honestamente. como médicos, e 

: como homens-e que não sào culpados das 
intenções dos outros - i não posso, nem 
devo 1 Posso, sim, e devo enfrentar os 
dcasos» que sejam criminosos; castigar 
aquêles que são os titeriteros crueis, ocul­
tos, da interdição; e dentro do irremediá­
vel - prestar 1ust1ça a quem eu julgo que 
a merece e distinguir de entre todos, aque­
les que maio1es razões apresentam ... 

i Não tem conta os casos de interdição 
que armazeno no meu activo jornalístico ! 
Porisso mesmo a experiência me tornou 
reservado e calmo quando surgem novos 
casos. 

Como já disse, o artigo sobre o interna· 
mento no Hospital Conde Ferreira do 
sr. António Pacheco de Barros - na.o era 
meu. Aliás vinha assinado. 1 Mais : pelo 
facto de me encontrar ausente, em serviço 
de reportagem - só o conheci depois da 
ltno·tvpes, quando o jornal era apregoado 
por essas ruas 1 Nào evoco êstes porme· 
nores numa atitude de esquivança •.• Como 
director dêste joroa1 tomo todas as respon-' 
sabilidades; e se o tivesse lido antes, con­
fiado na pureza das intenções e dos fac· 
tos, tê·lo-ia, talvez, sancionado da mesma 
forma... O articulista baseava-se num 
documento e na opiniào de um advogado. 
Os comentários que fazia irradiavam des­
sas afirmações que não podíamos deixar 
de Julgar categorizados pela verdade. 

J Pouco depois fui informado que o sr. Pa· 
checo de Barros saira do Manicómio •.• 
Até certo ponto este remate vinha confir­
mar o artigo-embora a saída de Pacheco 
de Barros fosse exigida pela justiça - o 
que nào significa um êrro de diagnóstico 
ou um internamento ilegal - porque ne­
nhum manicómio pode conservar um 
doente quando a justiça o requer - seja 
êsse doente o mais avariado dos loucos 1 

* 

Não conhecia o assunto, nem as figuras 
que o heroificam... Só depois do acaso 
a que me vou referir é que soube um nome 
honrado que estava nêle envolvido-o que 
nunca seria o bastante, para influir na 
minha atitude. 

O acaso foi o seguinte. Encontrando-me 
na Praça da Liberdade juntamente com os 
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meus amigos, sr. capitão Tito Lívio Ca­
rneira, director da • Relaçào., sr. Pinto 
Machado e com o meu colega do •Século•, 
sr. Guilherme de Carvalho - fomos abor­
dados por um vélho, esbracejante, exal­
tado, ruidoso, que, saüdando Guilherme de 
Carvalho (que êle disse ter conhecido num 
• combóio mistério,,) esteve fonografando . 
durante estirado tempo, uma lenga-lenga 
indecifrável... Logo às primeiras pala­
vras do seu disco confuso e estonteante -
entreolhamo-nos com surprêsa... E mal 
Guilherme de Carvalho conseguiu liber­
tar•se dêle-a mesma interrogação estalou 
em todos os lábios : 

- •Quem é êste louco>? 
Existem loucuras tào subtis e tão defen­

didas pelo próprio doente - e não são as 
menos graves - que quási escapam ao 
exame do psiquiatra. Mas aquela - seja 
uma paranóia ou não - é tão nltida, exte· 
riorizada por forma tão berrante, que to· 
dos nós - leigos em psiquiatria - 1a diag­
nosticamos sem vacilar 1 

<!Mas quem era êle? Foi Guilherme de 
Carvalho quem nos ilucidou : - •; É Pa­
checo de Barrosl 1Acaba de sair do Conde 
Ferreira»! 

Ignoro se êste louco nectssitava ou não 
internamento ; se o seu internamento é 
uma cruel e mal intencionada estratégia 
de alguém que lhe cubiça a fortuna; se 
podia gozar, livre e sem perigos para a 
sociedade, o direito de viver - sobretudo, 
superabundando cá fora os loucos que so· 
trem todas as inclemências da miséria, que 
ameaçam as vidas alheias e que talvez 
fossem curáveis e que na.o sào internados 
porque ... nao possuem riquezas nem pa· 
rentes que as disputem... Como já disse 
sou contra todas as interdições - porque 
no fundo de quási tOdas elas, existem inte· 
rêsses mesquinhos de dinheiro... Creio 
mesmo que a família dêsse homem podia 
ser mais piedosa e menos apressada -
abdicando um pouco da sua futura herança 
e tratá·lo, cá fora, confiá·lo à vigilância de 
enfermeiros, deixando-o na utopia da li­
berdade, embora à custa de um pequeno 
prejuízo monetário - e não condená-lo à 
pena, sem remissão, de um manicómio. J Se 
êle é um paranóico, se os paranóicos sào 
incuráveis - quanto~ mais tarde o riscas­
sem da vida e o internassem num hospital, 
melhor. 1 Se a sua )iberdade constitui um 
ou vários perigos - não o deixem desa­
companhado! 1 Mas - repito - andagl por 
aí tantos loucos perigosos e sem posses 
para manter uma vigilância constante! 

1 Mas do que eu nào duvido:.... porque o 
Destino quiz que eu o visse e o ouvisse­
é que se trata, incontestàvelmente. de um 
perturbado - de um doente menial 1 J Ora 
se não o duvido-era um dever declará-lo, 
bem alto e bom som; e eu tenho a vaidade 
de cumprir sempre, corajosamente, o meu 
dever! 

1 De forma alguma nego a.existência de 

(Concha na pág. 15) 
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Rolão é a parte grosseira do trigo que 

vai no pão que alimenta o trabalhador. 
Rolão é também o vagalhão marinho 

que rola altaneiro para a praia. 
Rolão é ainda um rôlo de pau que, 

metido sob as abantesmas, serve para a 
sua desloca9ão. 

Rolão significa igualmente, gente ordi­
nária, ralé. 

Eis os quatro prismas do significado 
desta palavra, que serve de pseudónimo 
ou nome a cum ilustre desconhecido>, 
portador do dernier cri das fórmulas poli­
tico-sociais, na região portuguesa. 

Rolão negro lhe chamarei eu, porque 
êste adjectivo qualifica melhor o substan. 
tiYO. 

E por meio de parábolas, que são a 
forma simples e acessível de explicar ao 
povo, que a classe dominante mantêm 
por seu interesse em eterr.a escuridão, 
as questões mais complexas e transcen­
dentes, ponha· 
mos em parcelas 
assimiláveis ao 
espírito do pro­
dutor, o magno 
problema. 

O pão negro 
e betuminoso 
que flutua si­
nistramente n o 
seu caldo mise­
rável, cpão que 
o diabo amas­
sou• e êle ga· 
nhou com o seu 
suor de escravo 
-querem torná-
-lo ainda mais 

-
l~f)ILA\f) •t 

llll!IUll!ltlfllJllUllllUIJIUUlllll!llUlllJUlllJllWllflUJllltu!Ulllllll lllllllllllllllllltllltlflllUIUUllJl lll 

• ~IEtll~f) 
IUlnlltllllllllllflllflUUl!ftlJllUUllllllllllllllllllll/IUlllllllllJUlllllllll•IJltlfllUll llJlllllflllflllllltff11111 

espírito ingénuo das vítimas e com a 
sua mesma colaboração instalar-se como 
govêrno, instilando-lhes no cérebro os 
seus dogmas autocráticos, mergulhando­
-lhes no coração co bico curvo e as 
unhas fortes,. de ave de rapina. 

A abantesma do capitalismo, arrastada 
pelas suas ambições de riqueza e domi· 
nio para a borda do precipício aonde 
está. prestes a tombar e desaparecer 
para sempre, na ânsia de salvação pró­
pria, faz-se colocar Eôbre um rôlo de pau, 
a ver se num movimento regressivo con­
segue evitar por agora, adiar pelo menos, 
o seu fim trágico. i Mas quem sabe se 
êsse movimento de retrocesso não se 
transformará. em movimento de avan90, 
precipitando a queda do monstro 1 

A estôfa intelectual e os sentimentos 
que animam os luminares nacionais das 
velhas e encarquilhadas fórmulas que as 
glândulas de qualquer macaco fizeram 

rejuvenescer na 
aparência, não 
são de molde a 
elevar êsse pseu­
do idealismo ao 
estalão das coi-
sas sequer re­
comendáveis. 

Rolão é pois 
o ferrete que, 
com o significado 
que apresentei 
em quarto lugar, 
deve marcart ôda 
essa gente, que 
bem pouca é fe-
1 i z mente, aos 
olhos do povo. 

negro, maisadul­
terado, mais ve­
nenoso, mais 
morl ífero, por­
que alguêm en­
tende que o 
obreiro ainda 
não é suficiente. 
mente espoliado, 
nem envene­
nado. 

. . . mergulhando·lhes no coração 

Rolão negro, 
perspectivasom­
bria, negro des­
tino que espreita 
alêm na encruzi­
lhada, como um 
sicário, o produ· 
tor de tesoiros e 
riq uezas, que 
não são para seu 
g ô s o , a-fim-d.,. 

tto bico curvo e as unhas fortes~ de ave de rapina 

A praia é tôda a extensão intérmina 
das suas nivindicayões humanitárias, 
sôbre a qual se ergue no horizonte e 
para a qual avança o vagalhão negro, 
espelho dos astros turvos do momento, 
do fascismo, rotulado de nacional-sindi­
calismo para conquistar fácilmente o 

roubar-lhe a esfarrapada camisa, que é 
tudo quanto possui, de sugar-lhe o san­
gue, que é a vida e a última probabi­
lidade de emancipa9ão. 

D. Quixote. 
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reporter X 

Folheando 

i\ntiguidade~ 

UM v~lho devoto, ao morrer deixou os 
padres jesuítas por seus herdeiros, 
em prejuízo de um filho que tinha • 

Havia, contudo no testamento a cldusula 
de que estes bons padres dariam por uma 
ves , para estabelecimento <le seu filho, a 
quantia que qu1zessem. 

Tomando logo posse da herança, eles 
ofereceram uma soma insignificante ao 
mancebo. o qual desta usurpação recorreu 
para os tribunais. . 

No dia em que se sentenciava a causa, 
presidia ao juri o Vice-rei Duque Ossuna, 
que vendo decidir contra o mancebo, não 
p(}de consentir nessa injustiça. 

- Não me admira- disse éle - de que os 
padres requeiram o gôso das vantagens 
que o testamento parece assegurar ao seu 
convento, mas não concebo, como um juis 
encanecido no exerctcio de julgar. possa a 
tal ponto enganar-se s{)bre o verdadeiro 
sentido da clausula do testamento. 

- d Disei·me, meu padre rv frando-se para 
o prelado da ordem) a quanto monta a 
herança? 
-A cem mil lrusados, senhor. 
- ... E de eles ofereceis ao filho do tes-

tador .•. 
- Oito mil crusados. 
-d Bem, nesse caso quereis para vós 

noventa e dois mil cruF;ados, em virtude 
das disposições do testamento? 

- Pois eu digo que em virtude dessas 
mesmas dispos1çlJes. vós sereis obrigados 
a dar noventa e dois mil crueudos ao filho 
do testador. 

- Como assim, E x."'º Senhor? 
- O testamento diF; que vós lhe dareis a 

quantia que quizerdes. Vós quereis no­
venta e dois mil e não oito mil, é portanto 
aquela quantia que lhe pertence peta dis­
posição testamentdria e que lhe deveis pa­
gar. 

Debalde q"ieeram os padres replicar e 
comp(}r ·se, oferecendo ao mancebo metade 
da herança. O Duque foi injlextvel, cas· 
tigando. assim, a avareza daque/.es religio· 
sos que haviam levado um vélho duente e 
fandtico, a prejudicar o seu próprio filho. 

CHEGANDO D. João 11 a Almeirim, um 
dos seus cortesãos veio diser-lhe que 
um certo fidalgo implicado na conde· 

nação do Duque de Bragança, se achava 
escondido na vila e que ~le sabia onde. 

- Melhor ja1'ieis vós - ,,espondeu o Rei 
- em lhe dizer a ele que eu estou aqui, que 
vir diser-me a mim, onde êle es.td. 

UM bispo viajando na sua carruagem, 
encontrou um franciscano a cavalo, 
- d Em que tempo andou S. Francisco 

a cavalo?-preguntou o bispo com um sor· 
riso maligno. 

- No tempo em que S. Pedro an{tava de 
carruagem, respondeu-lhe o frade. 

UM sujeito zombava de oul1'o a quem fal· 
tavam alguns dentes. 
- Eu morra - respondeu-lhe o des. 

dentado - se quem m'os quebrou não caiu 
logo a meus pts. 

Preguntando·lhe o oitt>-o quem havia sido 
o seu bravo adversário. respondeJt muito 
friamente. 

- Uma pedra. 
HEROD E S 
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O que significam as últimas eleições e como foi que a mulher exerceu, pela primeira vez, ~ direito do voto 

se dizer que Hitler está 
ao serviço de ?.Ioscovo 
ou que o Kaiser conspira 
com Stalin-• qneda de 
Mussolini •.. 

• 

Pablo Rada, sociõlofo, economlata e revo1ucJonirio 

A parte o problema do 
extremismo esquerdo e o 
da própria deficiência do 
govêrno - três outras 
brocas ameaçam as mu· 
ralhas do regímen. Ae 
cÍireiue e os monárqui· 
coe, como já disse. só po· 
dem asaustar a República 
graçu à fôrça, à má von· 

IJ 
M camarada meu, espanhol, a quem devo 

as facilidades da fuga, numa manhã afli· 
t iva, em 1LJ24-disse·me, agora, em Vigo: 

e - Já notaste que o govêrno da Repú · 
blica embirrou em não aceitar uma reac~iío cont ra 
o seu poder sem que dela comparticipem, em doses 
iguais, elementos da extrema direita e elementos 
da extrema esquerda? Revê todos os movimentos 
revolucionários que têm estroodeado desde qne se 
implantou a República - e não descobrirás nas no· 
tas oficiosas que aõbre elas se redigiram e publica· 
ram, uma aó que denuncie a totalidade absoluta de 
uma das duas legiõea que hostilizam o regimen - o 
govêmo ! Antes mesmo das rebelll~ rugirem, 
quando est.lo apenas no a.lvoroço modo das cooju· 
raa, nas inconfidências da policia e no oxigénio doe 
boatos - já o governo papagueia ao Parlamento e' 
aos jornalistas, que está informado de uma. nova gra· 
videz social gerada no ventre dos comÚnistae, reeul· 

• 
tante duma mancebia coro monárquicos-ou vice· 
-versa. . • Como explicas tu eBta alquimia inv~ro · 

simil? • 
A explicaçãó é fácil . A teima dictaturial de 

Azaúa-bem ou mal intencionada, não me intereeaa 
-não convém a coofiaeão de que o govêmo da Re· 
publica tem apenas um adversário-porque essa 
conEsaão-ou apenas a suspeita dêsse facto-fort.a· 
lecia o inimigo, enfraquecendo os apáticos que ainda 
defendem com a sua extasi, o govêrno; ou, o que 
seria mais grave, dar.lhes ia ânimo para se agrupa· 
rem com os apostatas! 

Para se manter o equilíbrio artíftcial qoe ~ tôda 
a razão da longa existência política de , Azalía-~ 

necessário que os dois pratos da balan~a 88' nivelem. 
Ora a verdade é que só um deles pesa - o da es· 
querda; o o govêroo não hesita: enche o out ro com 
monárquicos- mesmo com aqueles que tudo dariam 
- até as enae convicções-para quE> não os metes· 
stm em boleios ! É tão inverosimil e ridícula a 
ideia de um entendimento entre une e outros-como 

tade e às babilidadee da 
Igreja. Se algum dia a República sentir, de facto, 
um perigo monárquico - êsse perigo foi·lbe deefe· 
eh.ado pela Igreja. É o único dínamo que pode 
emprestar uma ilosào de vida acliva combativa aos 
monárquicos. Temos depois o conflito agrário, a 
reacção defensora dos grandes proprietários - que 
se arrepelam já ante as decisões do novo regimen, 
considerando-os já audaciosos assaltos aos seus di· 
reitos de rique'l:a ; e que, sobretudo, se entezam, 
por pavôr. ante a visão de um futuro maia b6s­
til ainda ante o dogma da propriedade, um fu· 
tu ro que já berra exigências e divisões de terras. 
Esses homens, ésses grandes proprietários, os go· 
zadores dos cercles luxuoaos de Madrid, Sevilha, 
$. Sebastian, etc., acostumados a uma existênci& de 
regabofe - ou pelo menos a uma sonolência fôfa, 
bem garantida, bem fumada, bem comida e bebida-; 
sem outros encargos do que receber os rendimentos 
das suas .fi11cas - amedrootaram·se ante as medidas 

• • 
cham.das liberais, giraridoladas pelo govêroo ; mas 
afligiram-se, sobre.tudo, ao ver os seus cercles sa· 
queados e incendiados; a9 escutar os cânticos de 
revolta dos seus trabalhadores-outr"or111 tão humil· 
des e resignados ! 

Conservadores inevitáveis. entre &te rícac;oe exis· 
tem monárquicos e qão monárquicos. Mas se todos 
êles veem na República um inicio de perigo contra 
a!I' suas regalias · e propríedarles-até o das amea~as 
futuras- não vão,., como é oaturtl, emparceirar com 
os comunistas. .. Lõl{jcameote arregimentam-se .. 
aos outros- aos mopárquicos-ou, pelo menos pro-
curam impôr·se à República~. . . .. . . 

·O. outro probl~pia é o· do regionalismo. É a 
reacção natural co!}tra o !mpérialismo castelbaoci. 
Por mui desenvolvido que estivesse em todos os . ' 
povos peninsulares o ~entido ibó1ico romum ; e 
mesmo que êsse sentido se t ivesse transformado em 
patriot ismo- êle nunca foi, nunca podia ter sido 
caslellranismo. Ora como a coÓjun~ão imperial 
desses povos, para a graode7.a e ambitões do poder 
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ceotra.l dominante, era t6da ela feita por Castela­
ª Espanha querendo uma unidade artificial, ficou 
numa manta de retalhos du cõrea maia imprevistas 
e opostas - como que cozidos por um cego . • E a 
própria primeira república-a de 1878-caíu, sobre· 
tudo, por teimar nessa unidade, ensurdecendo ao 
rugir das várias nacionalidades que queriam a sua 
autonomia, oegando·ae a realização duma repl1blica 
federal ... 

Se os catalães conseguiram o seu estatuto, a sua 
autonomia-como impedir que os ~alegos, os vaacos' 
etc. povos com características próprias, com vélhas 
âocias de liberdade regional não lutem pelo mesmo 
sonho? 

Portanto, ao perigo das esquerdas; das direitas 
(fortalecidas pela Igreja; e do pânico dos agrários, 
ergue-se, e não menos acabruobaote, para o govêroo, 
dos regionalismos. 

Os rtgiooalistas - sobretudo o galego - não 
quer fazer política. Dizem êlea que é tempo dos 
galegos, romperem com os soultHeurs de Madrid 
e trabalharem pela Galiza, realizarem uma obm 
económica e regional - independente de facções, 
colaborada por todos, desde que sejam galegos - e 
sem outro espírito etD que não palpite o ga/1. 
guismo ••• 

Ora ante tão dispersos e vários adversários ou, 
pelo menos, defensores de inter&ses antagónicos 
aos do govêrno - era inevitável o fracasso govêrna· 
mental das eleiçues municipais! Bem aei que não 
foram os monárquicos, nem os esquerdistas, nem os 
agrários on oe regionalistas qoe, por si, consegui· 
ram uma vitória contra o govêrno. Mas a derrota 
do govêmo foi obra de todos êles juntos. 

A monarquia caiu precieamdnte por causa de 
umas 'eleições municipais. Azaíía, na sua birra de 
mando, 'contemplou o espectáculo eleitora! como um 
super·homem anti· d~mocrático, que nega todos os 
direitos ao povo e que oi!o orê na fôr~a e na justiça 
do voto! 

• 

A República deu à mulher o direito do voto. 
Seria esta uma das urgenciaa maia imediatas para a 
obra revolucionária do novo regímen? Longe de 

~ 

mim a insinuação de que se fez mal concedendo à 
mulher espanhola um nivelamento ao homem -
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como ser consciente, como eltmento de dor, trabalho 
e 1acri6cio1 para o funcionamento geral da oa~ão e 
continuidade da raça - e portanto iodispenaávtl na 
montagem deasa maquinaria democrática a que se 
chamam eleições - sobretudo dignas de exercerem 
easa foo~ão política. Podia contra pôr a• minhas 
próprias razões - outras, que mereciam, talvez, 
serem meditadas. Podia, por exemplo, perguntar 
que interesse foi e sse de engrandecer, vigorisar 
e alastrar o decreto do voto - se depois nilo se obe· 
dece a esse mesmo voto ? Podia aluda formular outra 
pregunta: se a mulher espaohob, após tantos só· 
colos de uma vida conventual e sem outros direitos 
de exteriorização de conscitocia ou de inteligeocia 
que não fossem as coosentidaa pela Igreja e pelo 
marido - estaria já em tão perfeita compreenaão e 
inatroção social e política, que podesse votar . . 
sem graves ímprudenciaa para a vida da República ... 
É que, de facto, q nem assistisae como en aaaiati, às 
auas eleições, onde as mulheres de Espanha usaram, 
pela primeira vez o decreto do voto, formaria forço­
samente, a eegniote idea de esse eapectáculs: 

e - Foi a República quem decretou o voto leme· 
nino; e por um pouco que as mulheres, aproveitan· 
do-se dtsse decreto repúblicaoo - não ferem, em 
plano peito, a própria República !" 

* • 

No próprio dia das eleiçõea, 
ximo caricaturista galego 
publica'fa, num jorna.l de 
Vigo, a caricatura de doía 
vélboe, como só êle sabe 
desenhar, e por baixo a 
aeguiote legenda : 

1.• vélho : - As mu· 
lheree vão boje às elei· 
çõea, pela primeira vez! 
Como votarão elas? 

:1.• villw:-Se calhar 
voum tão ma.l como os 
homens ! 

Cartelao esae má· 

• 

, 

especular com o seu voto - votavam como eles 
queriam ! O caciquismo femeoino, nessas eleições 
da República, ~uplaotou todoa os caciques da mo­
narquia - simbolizados pela Eslcavituti, de Bor­
rás 1 E tanto assim que at.á ao meio dia- os ext re­
mos trepavam pelo termómetro eleitoral, como 
mercúrio, ao calor doa ti!osos! Mas eis que sur­
gem das aldeias as poucas mulheres do povo com 
direito a voto, sem guias, nem cicerones - e foram 
elas, talvez tão inconscientes como as outras, mas 
cujo instinto, aguçado pela luta e pela dor, é mais 
sensível - quem evitou a vitória das direitas l 

Vi·as votar- essas nobres mulheres galegas, pee· 
cadoras, trabalhadoras do campo, de botas semi-altaa, 
como as de mu;ik rosao, tranças caídas pelas espal· 
das, seio erecto e volumoso, olhos de sonho - em 
grupos alegres e indiferentes a todaa as sugestões 
- arrancando o voto do cano da bota - e vigiando-o 
até à entrada na urna, como quem defende uma 
causa as grada • • . 

Houve descoocertantee - alguns dos quais, afir· 
mam·me, resultaram emdivórcio. Em Cessntea 
por exemplo, por birra, on por convicção - houve 
um casal que se desarmoniaou por causa do voto: 
ela - a mulher - votou pelas e1querda11 - êle- o 
marido - votou pela mão do padre ou seja, pelas 
direitas ! E eairam do colégio eleito!al - irre· 
conciliáveis! 

Uma vélha de Redondeia, católica por educação 
e hábito - mas mãi de um elemento avançado, 
preso, há muito, por canta das suas ideas - não 

hesitou : entre Cristo e o filho-estaria com o filho 
votaria por aqueles que pertenciam aos ideais do 
filho! Oootudo, várias jovens que só se recordavam 
de a ver, às vezee, na Igreja - rodearam na e come· 
çaram a impor lhe, quási, que votasse com elaa ­
ou seja pelu direitas: 

-«No, /rijas - resj>oHdeu a outra,· - eso t:ú 
direclras, está ói1H para usled1s, q ue s o11 ; ov•· 

Hes ! A mi, 110, qutJ y a esloy vieja y 110 me it1· 

teresa11 qu1 « s1a11 di1·ecl1as ó Hó»ll 

REPORTER ,\' 

( R1ser11ados lodos os direitos d1 j>HIJlicaçtlo). 

(Contlnúa) 

• 

Era uma profecia - e 
ta 1., e z atenuasse, das 
próximu realidades! Ro· 
daram autos e autos, bns· 
cando em s nas casas, 
velhotas comodistas e 
moças distraídas - para 
as obrigar, entre ameaças 
d'ioferoo e promessas de 
pasaeio, a votar pelas di· 
rei tas! E elas, sem outra 
búsaola, sem outro critê· 
rio, sem outra cona­
ciencia que não fôsse a 
dos homens qne queriam 

UMA f'OTOO RAPI A HISTÓR ICA t O Dl rectórlo mllltar, que dlrla'.lu 01 deotlnos 
da E1panha, nos ultlmo1 te.mpos da monarquia. 
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de alguém, 
i Verdades. 

que nao deseja a • 
• 

e só Verdades! 

O Correio tem·nos trazido iná.meres car· 
tas repassadas de sentimentalismo, encora· 
jando·nos para que continuemos nesta c.am· 
panha de ilucidaçAo da justiç.a. 

Entre dezenas e dezenas de carlas, veio 
uma dirigida ao nosso Director, discor+ 
dando da campanha a que nos propuzemos. 

te1n 11111 ir1111lo (filho ilegllin10 
do ~l/10 Trindade) que faz parte 
do Gorpo redactorial do... (As 
retiC'encias s à o nossas) Esse 
jornalista e esc,.ilor 11tlo 4 A. P.• 
(o nome vem por extenso). 

- Sr. Auf!GSto (?), a nossa 
opiniào também é desassom· 
brada e independente. O jorna· 
lista .~. P. que muito bem conhe· 
cemos, nào é como diz irmão 
da O, Silvina, na.o lhe é mesmo 
nada, nem da água nem do sal, 
como soe dizer-st-1 a nAo ser 
pela parte de Adão e E\•a, mas 
isso já deve ser um parentesco 
muito afastado. 

t ~ verdade - por falar em 
parentesco - que diabo e ra aquele que 
arranjava ao rapaz com o Alves Trindade, 
no caso de tle ser irmão da O. Sitvina? 

Ou o Sr. Augusto (?) é um grande cómico, 
ou percebe pouco de genealogia· 

O Sr. Augusto (?J volta a dar·lhe com o 
nosso camarada A. P., que, parece-nos, 
nunca escreveu uma letra sequer à cerca 
da cPõça das Feiticeiras,., mas adiante, 

• Rat ioci11et11os . 'º''' cal111a, i111parciali· 
dade e inteligl11cia e vere1t1os 'º'''º 11os 4 
/dei/ cl1egat- a 11111a conclusllo Gerta. Que 
Al~s Tritidade era '''''ª triatura se111 es· 
cr1ip11los. ''''' libidi11oso, u111 indiatduo 
de pt!ssin1os se11ti1nentos, u1n veYdadeiro 
111onslYO, at.e.sla111··no e prqt"(IHl·110 ::is relf· 
quias e11lo11tradas 110 se11 cofre <lepoi5 do 

' cri111e. . . . A·ptsar·dt t11do, port!111, Clau­
di110 Ribeiro, contraiu n1atri111ónio co111 
D. Siltina, vi11do r:ir:er para casa do sogYoi. 

Exactamente por têrmos raciocinado 
com muita muita, calma, é que chegamos ao 
convencimento de que os actuais condena· 
aos esta.o inocentes e por assim os julgar· 
mos, vimos imparcialmente fat-endo esta 
campanha em pról da r evisão do processo, 
embora sem a inteligencia qu.e o Sr. Au· 
gosto (?) pretende. Por tudo 
o que sabemos e 

Propuiemo +nos publicar a carta do 
Sr. Augusto(:) e por;.isso ''ªm~s continuar : 

• Ai, 110 SolaY de S. Gailatto, ª' tle1act11çat 
$t1cedia111-1e e u111a at111tJ~fera•iie terrcr pai· 
rava 1bbre a cabeça de Jollo A(r:é. TYindade, 
i11do aq acifl ntt d.e te11tare.1n. i11terditll-lo 
". Ai11da J1aceyd quc111 preg1111te a ca11sa de 
hu lrist(ssi11ro 11joor .'~ 

O Sr. Augu•.10 (?) toca de o~vido. Diz 
no princípio da sua carta que nào conhece 
criminosos nem acusadores, e, vem depois, 
referir·se ao viver particular em S. Caitano 
que nós descoobeciamos. a-pesa.r·de intei· 
rados de todos os quadros que coinpõem 
êste grande drama. 

<.Queriam•interditar o Trindade? 
Pode crer Sr. Augusto (?) que se nisso 

tivessem pensado a filha e o· geni-o, nào 
lhes seria difícil obte· lo. Se-mais uma vez 
o repetimos- tivesse lido os noSsos artigos 
anteriores. por certÔ nàÓ viria "com mais 
essa insinuação. 

Houve de facto alguém 
que tentou lançar ésse la· 

.. beu, mas viu·se desfeiteado, Como até à data é a única qu.e se rece­
beu neste sentido, vamos dar·lhe publici· 
dade-, pois1 combatentes leais como somos, 
nào queremos que nos digam : « quem 

Alas vamos ade ante : •t;' E e111 q11e jor11al 
lraball1a (ou lrabalho11 espt,ialnzente} ·AI· 
/rtdo if/arque.'-, autcr de ''''' li~ro 
sbbre «O Crt1ne da Pbça 

·• por falta de provas. N.º ··· ················ e Temos ou nào· rasa.o em 

cala consente•. supondo-se assim que 11tla o 
st diçe.1t1 1:erdades1 e, por C\1' 
isso, nào lhe dava· e. B \ S 
~·:~::b~~:i:e REPORTE~R•~rtagen• PL --

dizer que o Sr. Augusto ( ?) 
toca de ouvido ? 

A carta é longa, como 
exten,sa, tem de ser a 
respo~ta, motivo porque 
só nõ próximo námero 
continuaremos a trans· • d "ctua.\idades ==---para todoS aqUo;;;• á \O 8 ro titt\,11$. 

lei que estào coo· sem•• ' ""''º""•<"º' 10 • • """"º 68S ft\u • ~ 
ViCtOS da inoctn· R ....... e A \? · 5.º _ rQl Pr\11\e ua lUll" =--

criçào e a autópsia, para 
os no$SOS leitores fa· 
%trem os seus juCsos. 

••111.-i• 1111116• --ttl 611 u DAS 
eia · dos condena· 1111 6t .. ~~ _,1 ••• 611 rrw•.... :~;-~~~~=F~~~Í~--~i.1:0~l\:A:..---:-;- C6••r PuJJmo - - ,.,. ~:·~;,::;. ·~::·~~~ bJ '') tle$t\O l\llt $818 \ella a ·~· º"" - _ ... ,_ ~-~ssOES -- .< -
base. Mas, senao ~;::=~-~':..----"""~~-~-o-==- '\ 

. . 
pudessemos com· ..... NO!AES - \-
batt ·la por desco· __ \ ... ." .. 
nhcctmento do s -==-- -
f a e tos apontados, tt.• d• º"'- _ --- \ 
podem os leitores 
estar certos de que 
iodagariamos da sua 
veracidade, aprcgoan· 
do a verdade. 

Nenhum interesse 
rios move, é bom que 
se saiba, nesra campa· 
nha, álém da compaixão 
pelos condenados. de 
cuja inocencia estamos 
conveocid.os. 

Estamos convictos de 
que um gravetrro judicial 
se deu e 1 porisso, dese· 
jamos a revisão do pro· 
cesso. Esta só engrande· 
cerá a Justiça. 

Mas .•. vamos rererir-nos 
à carta do Sr. Augusto de 
Sousa(?) que, possivelmente, 
embrenhado em demasia na 

... . ..... ' 

sua contextur11 esqueceu·se •.. de a datar 
como é costucne, ou indicar a localidade 
onde reside. Podiamos, porisso, tomá-la 
como uma ~art.a anónima, dando-lhe o 
merecido destino, a·pesar-de ter um nome 
desconhecido no final, nào o fazendo por 
os assuntos versados serem melindrosos, 
eÔlbora da fáci l pulverização. 

Qoási todos os Pontos- condenáveis-in· 
dicados pelo Sr. Aug·usto (?)Já aqui os re-­
{utamos com provas. Se tivesse lido aten· 
tamente os nossos despretenciosos artijito5!, 
decerto nào nos teria ~crito; mas se sabe 
mais alguns factos inéditos ou que nos te· 
nham passado despercebidos. agradecemos 
que no·los aponte sem. rebuco, poís esta· 
mos aqui para esclarecer a verdade, doa a 
quem doer. Agora, meu caro, se nâda 
mais sabe ... 

• • , Deixemo·nos de divagações porque o 
espaço é pouco para o muito que temos a 
dizer e passemos a analisar a carta do 
Sr. Augusto(?). 

Diz·se ali: •Co1110 >Je,.eis a '''i11/1a opi· 
1n·ao ~ desasso1nbrada e i11depet1tk11te. Nilo 
conheço G1'iminosos ne1n acusadores. Es­
tou afJt;11as inforn1ado de que D. Sll"/"a 

.... 

• 

.... :: .. . . 

······. 

das FeitictiYas, no q ,, a l 
11os pre.te1tde. provar a i 11oci11r.ía dos 'onde· 
1tadt>s .?• 

O Sr. Augusto (?) pelo que vemos é 
.muito curioso. tem pecha reminina. mas 
como o nosso camarada Alfredo ~tarques, 
por certo, nao se importa que saibam da 
sua vida, porque é desassombrada. sempre 
o vamos ilucidar de aquilo que a seu res· 
peito sabemos: Alfredo ~1arque.s, tem tra· 
balhado e trabalha como Jornalista que é­
e dos bons - em diferentes jornais que 
agora de repente nào nos lembram para 
lhe indicar, g.anhando a vida pelo seu hon· 
roso trabalho. 

<. Q..i.e insi.nuacões pretende fazer·Jhe ? 
Nao conhecemos o Sr. Augusto (?), coo· 

tudo auspiciamos para que seJa como AI· 
fredo Marques, assim. sabemos que esta. 
mos a tratar com um homem honrado e 
digno. 

Se Alfredo r-tarques escreveu o livro 
S angue e Dl1ll1elro, estava como ainda 
está, coovencido da inocência dos actoais 
condenados. ; 

Continuando. 

•d Teria a impre.n.sa feito ta•ito bar11lho 
se nitc fbsse a exi.stlnclti dtJSa vart1rl1a 
111tfgica (A. P.) t> • 

.. .. . 

... 
........ 

. ' ...... ····· 

ainda pelo que faz parte 
do nosso dbrsier, chegamos há muito 
tempo a uma co11t.l1tsdo certa. 
(~1as, Sr. Augusto (?},que tinham as re. 

lfqoias do Trindade com o casamento do 
Claudino ? ( Por certo Alves Trindade nào 
mostrou as reliquias ao seu genro e mesmo 
que as tivesse mostrado em q ue impedi· 
ria isso o casamento ? a o senhor o primeiro a declarar que 
elas foram encontradas no cofr·e do pro­
prietário após a sua morte. 

e Tinha por acaso O. Sllvina culpa de que 
seu pai fosse'''''ª Grtatut-a stm 
escr1ípr1tos, 11111 lidibinoso, u111 
ittditJlduo de pt!sst1nos settli+ 
111entos e u 1n ~erdade.r'ro 

n1onstro como o Sr. Augusto(?) 
o alcunha, porqae nós e ramos 
incapazes de ta 1 dizer por 
muito respe itarmos a memós ia 
dos mortos ? 

Não, e até, possivelmente, 
encobria ao noivo todos os 
maus ·hábitos e faltas de' seu pai . 

Se Claudino ioi viver para 
junto do seu sogro. foi a pedido 
de êstt, para nào ficar. já 
vélho e doente, sem o c.arinho 
da filha. isto, aliá.s, era jasto 
e humano, como o compreendeu 
ClaudJno, indo contrariado 
viver para casa dele. 

8 - 9 

..... ' 

........ ... . . 
····· ' . . .. 

Plebiscito 
TeHdq, como;« 

di.uel'HOI, recebido 
muitat huna• dt 
cttrlaf de i-ndiirklacO• 
que di.zci "ª tfkJI" 

incondicionalmtnk 
CO'IHNOIC<> a favor 
da rtt:iJilo do pró· 
\o(IMJU f; """U> (11'1 

CO"ntrd ,.io, qua t 
aq.ula a qut o 

nono artigo de Mjt 1e rt-ft rt, 

pkbittilo, por onde ae po#4 conlltce-r quanta.1 
01 pe.l$0éll qace datjam que a rtiiil4o do proctf.ro 
da P()ça das .Feiticeiras 1c (ara e quanta• ai qMt 
o ndo rkujam. 

O• twmu do1 i11di.,fduo1 .que wlrartrn ntik 
pltbi1ciltJ, u1·do public(l(/01 *'non o ;orn4J e, para 
iuo, ba•ta pruncAtr ., boleJi• qut acompanha 
bte 1tntan6,.io. tatrtf.'tndo Não anltl da pala· 
tJra destjo tu> ccuo M ndo q1i1ttuntt a rtviado . 

O• bcldín• ltrdo qporlunanttntt tnlrtf}lttl J'(lr 
ttla rtdacrao, ao F.« - Sr. PruidMle da flt. 
p1êblica. 

Ant611Jo rcr:relr•_, cenro do« Homem do• 

81Code.t " e o Luls da Plc6a • .. 
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Ronda semanal Nf)V1\S 1\ME1\e1\S 

1:111amm1111uu1111;1111allUlllllUUllllllllllllllftlllllllllUUIUUQllUllillllllllMl!lfl9llUlllftan11u D u e E ' H 1 T L E R 
.i Co1n o numcnto elo horário 

1le trn.bAllao, potler-•e-á 

atenuar a c rl14e Y •• • 

TENDO em conta o Mrário dt traba/110-as 
oito horas 1·tgulamt11tare1 t j11sta1, - :n1po· 

moa q11t não. 
AI oito floral dt fraballto ado o 111{icitt1te para 

umn produção normal t, por ""'"" dit~r, fertili­
uinú para a fnbrica rt,p«tim. 

Dtrtmo1 ealie>ltar, sobrettUlo, q11t, a1 fábrica• 
qr~ prtstnlemnilt, podtm COMtrVQr o seu labor 
durante todos os dia• da semana - i nctpçào feita 
ao domingo! - podem co111iderar-te felizes, em toda 
a acepi;llo da palavra. 

E ditemos que podem considerar·se felizes, vistó 
Mtlt&mtrartm, asnm. que a criat - isse upectró 
medonho - ainda não tei't coragem tk a1 :n1bj11· 
gar . . 

hto tido obata tk algutu di:trem, como fuqiim· 
lnttmtt aconlttt que a crüe é motivada pelo ill>r(r,. 
rto de trabalho, porqlU' se dei:ra11e111 trabalhar n1ai3 
horn•, motor seria a prod11çdo e, por iuo nusmo, 
ma11fácil1eria agiimtar o pe380al obreiro. 

liiais fácil, par·tce-1106 n n~s e a muitos; >11as, 
U>gic11»1cnte, ndn. ; Se l1<í t1tces8idadt, como em 
certa ind1i$tria ocmtl!C<', de l1ora1 euplemmtarts dt 
labor, admiltm-ee noooa turno1 de t>ptrários ! 

Deita forma, tMior será o bmt{l<:W. porque 01 
q11t trabalharam lltntro do llor4rio, ganharam o 
dia ,, porisao, i julto q11e outro• uaufruam tambbtt 
11ma parte diAt btft,ffcio. t 111bora -•1110 mait di· 
11tinuta ..• 

6 Auim - ltgundo crtio - dar Bt·á q11t fazei· a 
mail gmte . •. - ou ndo? · 

1 Deita t11a11tira, ale11ua,...1e·ia 11111 pouco t11ai3 a 
crl8,. Novo• lromms que po11am tt-abalhar, 1tn1 
prejudicar 01 ltuB irmdo,, ado nOllOB tlemmtos q11e 
te afaatam diue fantaama n1gro e opa~ora11te, 
que l a Crise, irmd gémea fia Fome l 

Vamo1, agora, a outro ponto:-10 poder de 
proll~do será ig11al (jjá ndo diumoa auperior !) ao 
podtr de C01t1pra f 

i Dut1idamo1 ! .. . 
O poder de compra, como todo• 8abem, é, i11fe· 

litmen/,, muito reduzido. 
E ia.a devido, j11stame11te, tia maior parte t/1)1 

ca101, áq 11e lee que tido trabalham, porque ndo 
poMtlt clltgtrr a um certo e dderminado número de 
artigo• - algum impreacindfvtil - ertt 11irh1<k de 
ndo pouutr- dilponibilidadu para tal. 

t A que dt«mo1, poi3. tal farto 1 
í A cri31! 
i ..i qlU' •e tk~e a crile f 
O leitor, meititando t1a1 palavra• brtt•es q11e 

acabo de eacrevtr, dirá da aua jl4sti{a . .. 

4 S erá a máquina um do• principal• 

factore8 da cri•e ! 

; 0.l1ucinitemrnte que um! ~ facto, a mão 
ele obra, o eaforç.o humano, é aubatitufdo pelo f11t1· 
cionar lt1it1ttrnlpto da máquina. 

i O trabalho que OC14paria u11t cel'lo mímero de 
lwmt111, é hoje feito com a terça ou q"arta·partu, 
vi1to a mfiq11ina, no aeu caminhar c0t1B/ante, a va· 
por ow electriciilade, u rar vantagem ao braço do 
homem! 

Todal1ia, al911hn me dilte q11e tal aerim ndo era. 

A REUNIÃO SECRETA DE ROMA 

' hora em que escrevemos devem 
Ü reünir·se em Roma., oom o Duce, 

os representantes das organizR.· 
çõea, mais ou menos fascistas, governa­
tivas ou nãot de vários pr.he11 europeus. 
Hitler enviou um doa seus Jogares-te­
nentes maia ferozes - o oap1tào Erick 
'V1lly, de triate e sangrenta celebridade. 
A Auatria, a vélha, a histórica e tradi· 
cional inimiga da Itália - não se esqui· 
vou a essa assembleia - e o próprio 
ohefo dos nazis auatriaoos, é que os vai 
representar! E oom a Húagria e possi­
velmente a Roménia - via to que na Ro­
ménia, noa últimos dois anos, se tem 
alastrado a epedemia fasoiata. 

O mais curioso é que os imperadores 
e realizadores dessa reünião, esforça­
ram-se por a tornar aeoreta e ignorada 
de todos. E tanto aaaim que os estran­
j eiroa de maior destaque noa vários fas· 
oiamos-ohegaram a Roma inoognitos­
proourando ooultarem-se e fugirem a 
todos 011 olhares. Se não fôaae o ins· 
tinto e a viveza do correspondente do 
Daily Hmdd em Berlim - que aeguiu o 
embaixador de Hitler,deata capital alemã. 
até à cidade eterna, revelando depois, no 
seu dié.r10 londrino, o que se passava ­
era mui possível que êste aoonteoimento 
político internacional, fioasae ignorado. 

Mu para quê tantas precauçõea P 
Quando, em política, se trabalha, p~ 
calada, às esoondídas, no eegrêdo de 
todos - não é oouaa bô& o que está em 
gestação. Ou é conjura maquiavélica 

E, para reforçar a fita opinido, conto11·me n Se• 
g11itlte q1tt, fielmmte, "°" tra111crev1r: 

- •Um ind111trial de 1apataria te111 ""'ª má· 
quina q11e faz 11inle pares de 1apa/01 i1 hora. Um 
teu vidnho, na mira do ntg6cio, adquire 11rtta ou· 
Ira máquina...t cuta produ~ao ae elfM ao duplo ow 
ao triplo. .lUSUlladó:- o primeiro, ntlo podendo 
concorrer com o 1tgttndo, t obrigalio a fazer a 
aquiliç.do de tima máquina idtntica, 8e não quiztr 
fechar aa portai. i luo é bom porqlU', encomen· 
dando ""'° nova máquina, dá que fazer à fábrica 
produr.tora t, aasim, aoa 1e111 operário•/• 

j Dá que faser, realmenú, ao• operários da fú. 
brica de máquinas ! t Em compeneaçdo, se usa 
máquina emprrgou sei3 011 oito &perários para a 
1ua fabricaçdo, em oma semana, a quanto• outros 
ndo vai tarar o pão, depotl de poata tm funciona· 
mttlto, 

&il ou oit" operário• {izera1t1 11ma máquina em 
uma aemaoa e, não obatante a me1111a, poata a f11n· 
cionar, faz, com tri1 ou q11atro operário• o meemo 
serlliro qlU', anúctdenJemenle, era feito por oito, 
a Um de ttt'tm 8tmpre o trabaU10 gara11tido . •. 

t Q11al vale mai3: - dar q1~ fazer a aeiB ou oito 
arlifiou durante uma 1tt11ana, ou evitar a máquilia 
que, 16 por li, it111tiliza o t•forç;> de muitos mai3 ? 

! Partce-1!03 prtftrivel evitar a m{iquina ! ... 

On11 &aal'Au 

10 

ou emissão clandestina ou qualquer ou· 
tro ilusionismo, tré.gioo ou não, inoon· 
feasé.vel com tôda a oerteza. 

O fascismo italiauo tem já intentado, 
oom audé.cia e agressividade. orear pre· 
textos de provocação - e inflamar uma 
guerra onde se pouam po1ar de heróis, 
onde o Duoe subdifique o aeu poder e ri. 
poliniae de novo a aua aureola cenográ­
fica de Cesar d'opera-lírioa; e onde, 
sobretudo, a Itália, oomo nos vélhos 
tempos do império, conquiste novas 
terras - visto que, segundo parece, 
vivem lá. mui apertados. Foi o partido 
fascista japonês, chefiado pelo irmão do 
imperador, que lançou o Japão no 

assalto de puro br.nditismo geográfico 
- que é a tomada de J ehol! O fas­
oiamo auatriaoo e hungaro -já desafia 
a Toheco-Slováquia, como o alemão está 
propoaitadi.mente fazendo perder a pa· 
ciência aos outros pafaee. E querem 
uma nova guerra para quê P Para con­
quietarem, pela lei do mais forte, novas 
terras . 

Esta misteriosa reünião de Roma deve 
ter êases objeotivoa: uma aliança, entre 
êsaea fascismos todos; a provooaçio de 
uma nova guerra; o estudo da divísa de 
terrenos, após a vitória •. . 

Depois doa boatos que galvaniaaram 
- há um mê$ - a opinião pública por­
tuguesa - não conheço noticia como a 
desta assembleia e:e·1ecreta - que tanto 
nos possa alvoraçar ... 

Seja o que Deus noaso senhort ou 
Daoe ou Hitler quizerem •.. 
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ouais foram as razoes da quebra de re1acoes 
comerciais entre a 1no1a1erra e a Rússia ? 

O julgamento de Mos covo não foi a s ua ca usa, mas sim uma oportunidade bem apro­
veit ada. O partido socialista é acus ado de s er • · 

mais amigo dos outr os paises, do que do seu • . A Câ m ara .-os Lords aprova o moção de 
q uebra de relaçõ~s, por 53 votos contra 7 

C
R1ou profundas raíses de interasse em 

tôda a opinião pública mundial, o 
célebre julgamento de Moscovo; os 
seis engenheiros ingleses acusados 
de crime de •sabotage• e espiona· 

gem na U. R. S. s .. valeu-lhes o serem ex· 
pulsos dessa nação, para não cumprirem a 
pena a que foram condenados. No domí· 
nio· da nossa razão subsiste uma dúvida, 
dúvida que pensamos estar generalizada 
na opinião pública, filha da lógica a que 
as multidões submetem uma idea e que 
raramente falha. 

Vamos aqui exprimir, ainda contra a 
opinião que pensamos ser a de todos. 

O urso polar, encolheu as garras, sintoma 
inegável de mêdo ••• mêdo da represália 
que ate sentia ir suscitar com a sua atitude. 

Se as condições actuais da sua economia 
com a gra.n-Bretanha, fossem outras, pouco 
se importaria de abrir a teatrálidade dos 
debates dum julgamento à opinião mundial, 
se as acusações feitas aos incriminados 
nesse processo, na.o representassem para 
si a justificação de podei' defend~r um 
acôr.do, que o partido socialista ainda con· 
se11:uia manter na lnjrlaterra. 

No dia que os ingleses foram presos, a 
mesma fôrça que os prendeu, fuzilou no 
local onze pessoas, sem quaisquer jul&"a· 
mento que justificasse essa atitude. 

Como veem, é muito fácil sacrificarem-se 
vidas, quando estas são daninhas ao bem 
da colectividade, e se· por muito tempo, 

• persistiu a idea de que os engenheiros in· 
gle.ses iam ser fusilados, a amplidào de 
conhecimento, divulgados ac~rca do julga­
mento, preconizavam um receio de que 
fôsse mal compreendida a condenação dos 
reus. 

Sena.o, veja-se as penas que os cúmplices 
dos ingleses apanharam, que va.o de 8 me. 
ses a 15 anos, e que para um d!les foi pe­
dida pelo m,ínistério público a pena de 
morre. Como se pode conceber que ha• 
vendo •culpas . nos sequazes, não as haja 
nos promotores?. · 

- O mêdo era outro; a balança comer· 
ciàl ' pe's'ava m'uito ouro pelo lado dos sub· 
ditos dé S. M. •Tmperial e que as diminutas 
penas sofridas· pelos. ingleses cont11a a 
grandiosidade de seus crimes, talvez fôsse 
um inc~~tiv? para que o acordo comercial 

.. ,· . 
A-pesar-da carestia da vida, da dificuldade 
-ém conseguir. géneros alimentícios puros, · 
a c14u do nosso amigo António. José Araújo, 
com merce;uia, yinhos e padari{I, no largo 
1.0 de Maio. 18; Guimar.àes, çontinua a ca­
prichar em servir bem, brindl!cndo todos os 
cUentes, consumidoi:es do seu café especial. 
Torrefação e·moagem eléctrica- diária. 

entre as duas nações perdurasse, como re­
conhecimento duma e como benevolência 
da outra, ofendida. 

O plano foi belamente concebido e me· 
lhor pôsto em prática, mas a rudeza em­
pregue no início,' pôs de sobre aviso a cau· 
telosa diplomacia Britânica. As câmaras 
reuniram e empalearam em conversações 
comerciais numa exposição de números 
conflituosos, as soberanas razões da sua 
espera, e uma vez resolvido o caso de 
Moscovo, com Mac Donald e Thoroton em 

.cal;a. 
Foi aprovada a quebra do tratado comer­

cial com a Rússia na Câmara dos Lords, 
por 63 votos contra 7. 

* * * 
Uma vez apresentadas perante o leitor, as 

razões da tam discutida quebra de rela· 
ções comerciais entre !stes dois países, 
vamos apresen•ar as outras razões •.. onde 
os números são concludentes; Visconde 
Hailsbam membro d;i Câmara dos Lords, 
em resposta a Lord Ponsonby que defen· 
dendo o partido socialista apresentou pe­
rante a mesma câmara uma moçào para 
que o acordo continuasse a vigorar; mas o 
maior fracasso premiou os seus esforços, 
sendo por cima acusado o partido socia­
lista, de defender mais os interasses dos 
países estranjeiros, do 1que os da própria 
n_ação. 

* * * 

Quando o Visconde de Hailsham, se le­
vantou para falar exprimiu·se do seguinte 
modo: Nào discutiria uma ruptura mesmo 
temporária que fosse, de relaçõesc omer· 
ciais entre !stas duas nações, se elas agra-' 
vássem a vida económica dos dois países, 
mais do que tle tinha a certeza, e se os 
efeitos ·dêsse acto. tossem menos sérios do 
que aquales que L ord Ponssonby· previu 
e quiz . fazer acreditar. Conseguiu as 

C/?~ ·-/a~ - ~· 

~ 
R. do Amparo, SI - LISBOA 

LOTARIAS 
Atel'\de~ ,prontamente todos os , pedidos da Província. Ilhas e 

África, 4e.~~1. que . sejam atompanhados da sua lrnPortAncla 
em notas, cheques, vales, selos, pr~mlos ou quaisquer valo--

~- . ).\• res de fácil cobrança. 
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figuras do comércio exterior do Goví!rno 
dos Soviets e estava certo que elas seriam 
a prova mais concludente para o nobre 
Lord, que as vindas sudístas da própria 
Câmara de Comércio. 

Durante os primeiros dois meses de 1932 
as impor tações totais da Rússia foram de 
100.000.000 de rublos ouro - em números 
redondos - e as importações totais de todo 
o estranjeiro foram de 138.000.000 rublos 
ouro .. 

No presente ano e durante os mesmos 
dois meses, as exportações foram de 
83.C00.000 rublos ouro e as importaç<Ses de 
66.000.000 rublos ouro, mostrando que as 
suas expor tações tinham baixado 20 º/o e 
as impor tações 50 ºlo· 

Não havia dúvida, de haverem sido toma· 
das medidas, para fazerem.baixar as impor­
tações, 

Se nós virar-mos o quadro só para com 
a Inglaterra, vamos encontrar no mesmo 
período, de 1932, que as suas vendas nesta 
terra, foram de 25 milhões de rublos ouro, 
contra 22 milhões de suas compras, mos­
trando na balança de comércio a seu favor 
S milhões de rublos ouro. 

Durante os mesmos 2 meses d~ 1988, 
antes de se ter levantado esta disputa e 
antes de serem tiradas as suas vendas para 
esta nação, foram de 18 milhões e as suas 
compras de 6 milhões de rublos ouro res· 
pectivamente assim as suas vendas cairam 
em relação às do ano anterior em 28 °/0 e 
e as suas compras em 73 º/•· De maneira 
que a disparidade da balança comercia,.1 
foi ,de 3 milhões de rublos ouro em 19;s~ 
para 12 milhões de rublos ouro ei;n 1933. 

Como os leitores estào a ver, êste quadro 
da balança de importações e exportações é 
ilucidativo e é daqui que provém a grande 
celeuma despertada pelo julgamento dos 
engenheiros ingleses. 

A U. R. S. S. nào queria largar·êstes, 
sem que bastas culpas lhes fossem imputa· 
das.. porque quanto mais comprometidos 
estivessem os réus, mais agradecido fica· 
ria o gov!rno ingl!s, pela sua libertação .•. 
porélll, tal não aconteceu, e o estendal do 
escândalo, demonstrou que nào é esta a 
diplomacia a seguir pela U. R. S. S . 

F. C. 

É na Snpatal'in lmpéria, à rua Cedo· 
feita, 118·120, onde as senhoras da nossa 
melhor sociedade, diàriamente se reunem 
a-fim-de apreciarem os lindos modelos de 
calçado, que o nosso amigo Lourenço Pinto 
Coutinho, com o seu apurado gôslo de uma 
requintada elegância, ali expõe. Aconse­
lhamos ás nossas presadas leitoras uma 
visita, a esse modelar estabelecimento. 
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Uma bifurcação das minas 

A
PÓS o martlrio de Tom Mooney e de 

Billings, após o drama dos otto jó· 
vens negros de Scottsboro, um novo 
drama, que suscita, para milhares 
de seres humanos, uma questào de 

vida ou de morte : a tragédia mineira de 
Harlan. 

Por muito complexa que seja, por muito 
multiforme - por muito inverosímil até -
vamos tentar resumi·la sucintamente, fo­
cando-a no seu ambiente, investigando-lhe 
as causas, seguindo-lhe as peripécias. 

Kentucky, terra f!l&n:renta 

Esta tragédia há dois anos que se desen­
rola no Estado de I(entucky, Estados 
Unidos. 

Kentucky, é um nome indiano, que signi· 
fica • terra sangrenta•. ~lá séculos que 
tal território tem sido teatro de guerras 
impiedosas entre os habitantes das mon· 
tanhas e os cultivadores das planícies. 
O sanstue dos Iroqueses, dos Shaunces e 
Cherokees muitas vezes correu pelos ata· 
lhos rochosos e •Prados Azuis•. 

Nilo se averiguou a data da chegada, ao 
Kentucky, do primeiro branco. Sabe·se 
apenas que e m 1769, um branco chamado 
Daniel Boone ali empreendeu explorações 
que cm 1774 o pôsto de Boones borough foi 
fundado por ele, e que é dum bando de 
ousados pioneiros (ingleses, irlandeses e 
escocese5) desbravaram a região e se i11S· 
talaram nas montanhas de Cumberland. 
Em 1792, declararam-se cidadãos de Ren­
tu cky e entraram na Uniào da qual cons· 
titufram o décimo·quinto Estado. 

Era um povo rude, insensível à dor, 
sedento de independência e solidão, no 
qual se conservava intacto o espírito dos 
pioneiros. Até ao século x:x, nào teve ou· 
tra Ungua além do ingles izabelino, as 
maneiras eram ainda as da vélba Europa, 
devotara-se ferozmente ao seu canto de 
terra escarpada, do qual sômente descia 
para bater·se. E lá que se encontra ainda 
o mais puro sangue americano: o a1ntr1· 
can stock, como é uso dizer-se. 

Atra vés das gerações, os montanheses 
de Cumberland mereceram a reputaçào de 
rebeldes ; incessantemente prontos a infia­
mar-se pela defesa dos seus direitos, a sua 
história nào passa duma longa luta. Luta 
com a natureza, lutas contra as formas 
organizadas da justiça. contra as pautas 
aduaneiras e taxas do Estado, lutas contra 
as chamadas leis de sediçào, lutas pelo 
sufrágio popular. Presentemente, luta pela 
vida. 

A invasão da indústria mo· 
derna trouxe a cstat' rudes exis· 
tencias uma revoluçào radical. 
Descobrira·se que a região su­
deste !lo Kentucky era urna rica 
bacia hulhífera ; os grandes 
trusts do Norte enviaram ime· 
dlàcamente prospectores, for· 
maram·sc e instalaram-se na re, 
giào Companhias que ofereciam 
a quem quizesse descer às mi­
nas, salários tentadores. Uns 
após outros. os montanhese~ des­
ceram à planlcie; eles que di· 
ziam nào poder jamais viver em 
cidades, •porque acaba a gente 
por ter uma perna mais curta, 

que a outra, à fôrça de tanto trepar>, aglo· 
meraram·se nas cidades, revestiram-se de 
vestiduras de confecçào, alojaram·se em 
barracas feitas à pressa, provisóriamente, 
dizia rn as Companhias. e atiraracn·se ao 
trabalho nas entranhas das montanhas. 

Todo o aspecto da regiào se modificou 
subitameute : abriram·se estradas, túneis, 
as pequenas granjas desapareceram, lan· 
çou·se uma rêde de trilhos às estações de 
fôri.;a e as locomotivas fizeram apariçào; 
A exploraçào concentrou·se de preferencia 
nos Condados de Bell e de H.trlan, pró· 
xímo às fronteiras do Tennessee e da 
Virgínia, numa tira de terra com o com· 
primento de cerca de 100.000 milhas qua· 
dradas, estreitamente encaixada entre 
duas paralela> de montanhas. 

O Pactol o 

Porém. o desenvolvimento intensivo, data 
sobretudo de 1916. De 85.000 habitantes 
que contava e m 1916. o Condado de Harlan 
reuniu em 1921 65.000 almas (85•/. sao mi· 
neiros). Todo o afluxo provém aa popula­
çi!lo circunvizinha: do TennesseP, da Vir· 
glnia e doucras regiões do Kentucky. 
Ec;contram ·se ali tào poucos operários 
e•trangeiros, que, quando da sua estada no 
Kentucky, um membro da Comissão Drei­
ser (da qual falaremos daqui a pouco), foi 
chamado para que tosse ver, a título de 
curiosidade • um homem chegado da Poló· 
nia, ou dum pa{s assim muito longe•· 

Antes de 19LO nào existia uma única 
linha de caminho de ferro na bacia de 
Harlan, em 1912 só existiam ali cinco poços 
de minas. Aproximàdamente nessa época, 
os Morj!an, os Rockefeller , os Mellon, os 
Peabody, os Insull e os Ford adquiriram 
quási a totalid11de dos terrenos e lá insta· 
!aram respecti vamente a United States 
Steell Oorporation, 0.0 , United States Ooal 
and Coke C.0 (Morg_an), Oonsolldation Coal 
O.o (Rockefeller ), E/khorn Piney Coal Mi· 
ning O.•, P1ke Floyd Coal, C.0 (Mellon}, 
Peabody Ccat 0.0 (Peabody), Black Moun­
tain Corporation (lnsull), as Afinas de 
Wallins creek e de P1ke County (Pord). 
Dentro em pouco, os inumeráveis poços 
que se abriram produzirão anualmente 
vinte 1nilhOes de toneladas de antracite da 
melhor. Algumas minas não exportavam, 
chamavam·lhes •minas cativas•, porque o 
que produziam era reservado às indústrias 
filiais do trust proprietário. A partir do 
início da guerra mundial. explorou-se fe­
brilmente até ao menor filào ; filas .;onside· 
ráveis de vagões partiam todos os dias 
para a regiào dos Grandes Lagos onde 
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estava concentrada a. indústria de guerra 
emquanto outras carregações abalavam a 
caminho da Europa. As grandes Compa­
nhias recoibiam lucros astronómicos. Por 
cada dia, de doze horas ganhavam os operá­
rios 7 a 9 dólars. 

P r ln•e l1.•a Cri11e 
1 

~ste período de prosperidade nào durott 
muito. Muito antes da crise geral - em. 
1921 - uma crise assás severa afectou a 
indústria carvoeira. As minas inglesas 
voltavam a ser exploradas, a Alemanha 
saldava uma parte das Reparações em. 
fornecimentos de carvào, a Europa basta· 
va-se a si própria, as fábricas de munições 
já não estavam prontas a absorver enor­
mes provisões. o emprego de alg uns ou­
tros combost!veis era cada vez maior 
(particularmente de petróleo): numerosas 
minas foram obrigadas a fechar; as que se 
manllnham em exploração aproveitaram-se 
daquilo para impôr aos trabalhadores re­
duções de salários, e alongar o dia de 
trabalho. 

A partir de 1924 acentuou·se o marasmo_ 
O nível de vida entre os mineiros baixa\"a 
sempre. Os nove, os sete dólars eram 
apenas uma recordação, já não ganhavam 
senào tres ou quatro. Em 1927 falou·se 
mesmo em acabar com toda a exploraCào­
Mas a vida agrícola dos montanheses !Ora 
destruída sem esperança de retorno, as 
suas habitações eram varridas, o equipa­
mento das minas tinha devorado milhões 
de dólars. assim como a compra do mate­
rial rolante, e a construção das estradas e 
dos caminhos de ferro. Custasse o que 
custasse as Companhias qu1zeram recupe­
rar o perdido. manter uma percentage1n 
de lucros pos~l vel e para isso só dispunham. 
dum meio: comprimir cada vez mais os 
salários dos mineiros, reduzir ao extrem<> 
a parte dêles, rar ificar o trabalho. 

Contudo nào deve julgar-se que a fonte 
dos benefícios tivesse secado por completo. 
No exercício de 1930 a United States Steets. 
Corf>ol'ation (Morçan) pôde distribuir aos 
accionistas, 72 milhões de dólars de divi­
dendo, e estes chegaram ainda a 60 mi­
lhões em 1981. Os bE'neficios Jiquidos de 
Ford na exoloraçao do I(entucky elevam-se 
a 47 milhõus de dólars no mesmo ano. 
Até 1930 a Peabody Coai 0.0 encaixa anual­
mente mais de 2 milhões de dólars de ga­
nho, variando os da Oonsolidation Coal 0 .0 

entre 3 e 4 milbõP.S de dólars. 
Entre 1924 e 1927, quási todos os mesPs 

notificam aos mineiros uma nova diminui'­
çào de salário. Dêste modo, sucedem·~e 
as reduções até princípios da ptimavera 
de 1981, no decorrer da qual se contam 
duas. Paralelamente vai diminuindo o nú­
mero de dias de trabalho, os homens só 
tr ab.t\ham quatro dias, dois por semana. 
algumas vezes um só. As poucas vanta· 
gens concedidas p 1:: 1 as Companhias na 
época do • bune • foram-lhe r etiradas uma 
a uma. Vejamos, em parte, de que ma­
neira. 

O salário do mineiro é determinado pel<> 
pt .o do carvão extraido e carregado de­
pois nas vagoneta~. Quando da exploração 
intensiva das minas, os mineiros consegui­
ram obter que os fiscais encarregados de 
pesar a produçào individual. os check­
·toeig men fossem homens sindicados. 

• 

.. 
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IllNl~Il~@~ 1º>1.= 
Quando sobreveio a crise esses fiscais ío· 
ram suprimidos; a avaliação do pêso das 
vagonetas ficou ao arbítrio das Compa· 
nh1as, sem que se admitisse reclamaçào 
alguma · como por encanto, os mesmos 
bomens 'que extraíam cotidianamente 4·400 
libras inglesas de carvào viram, no mesmo 
tempo, ser avaliada a sua produçào. e'!l 
2.400 libras. Trapaça na produção, d1m1· 
nu'içào dos dias de trabalho, reduções .su­
ces~lvas dos salários. As Companhias, 
poré m ainda tinham outros meios de esbu· 
Jhar Ós mineiros. Ao passo que dantes 
tinham direito a electuar as suas compras 
nos armazens da cidade, entào fo1·lhe 1m· 
posta a obrigação de se fornecerem exclu· 
sivamente nos Economatos das Compa­
nhias. Os salários foram·lhes pag~s, nào 
em dólars nem em cents, mas sim em 
e scrips. isto é em vales de crédito sobre o 
Economato da Mina, onde o pree,o das 
mercadorias é 2ó a 150 o/o superior ao 
l)reço das mesmas merc1<dorias no CC?méi • 
cio privado. O calçado que na cidade 
custa l dólar e 98. custa 5 no Economato. 
Um saco de far inha tarifado por 60 cents 
na cidade, custa nos Economatos 1 dólar e 
20 e por vezes 1 dólar e rio. 

Em alguns campos, a obrigaçào de re­
servar a sua clientela ªC? Economato. da 
mina é absolutamente rigorosa : avisos 
afixados por toda a parte, previnem a,s 
famílias de que os homens serão despedi· 
dos, se se provar que a dona de casa faz a 
mínima compra nas lojas. Noutros campos 
tal obrigação não é expressa. Mas quando 
o salário em • scrips • nào é tot.al~ente 
absorvido pelo Economato, o mineiro é 
chamado aos escr itórios e, ai um empre· 
gado especialmente encarregado dêste gé· 
nero de fiscalizaçào, diz·lhe mais ou menC?s 
isto: •Se tem empenho em comprar mais 
barato noutra parte, pode faze-10, mas 
nesse caso, se continua, pode também pro· 
curar trabalho noutra parte ». Em regra 
o 'Economato nào fornece, mer­
cadorias senão em pacotes de 25 cents, 
sendo portanto impossível à dona de casa 
dividir as despesas à sua vontade. Flal!elo 
para os mineiros, esta instituição dos Eco­
nomatos é para as Companhias fonte de 
enormes rendimentos. Pôde calcular-se 
que as despesas gerais aferentes à expio· 
raçào duma mina, sào inteiramente cober· 
tos pelos lucros assegurados pelo Econo­
mato. 

A ' 'i(la do mine iro e m Harlan 

• No campo dE' Fox Ridge, escreve· 
Mrs. Adelaide \Valker que, ao l~do de 
Teodoro Dreiser, fez um inquérito em 
Harlan, a únic'a casa onde a água nào 
atravessa o telhado quando chove é o es­
tábulo do dlrector. Nenhuma casa de mi­
neiro possui dispositivo •sanitário•; em 
parte alguma há canalização. As tres 
fontes que fornecem a água encontram·se 
a uma distancia muito grande da cidade, 
estào tôdas contaminadas e ocasionaram, 
no último verão, uma epidemia tifóide. 
Além destas fontes, há um regatinho que 
passa pelo meio do ca~po, lJ!ªS séca no 
estio e quando corre, é 1mposMvel urar·se 
de cad~ vez mais duma chlcara de água •. 

Vestidas de andrajos, quási iôdas des· 
providas de roupa branca e de baixo, as 
crianças e as mulheres andam descalças. 
Por falta de calçado muito pouc~s crianças 
freqüentam a escola ; durante o inverno os 
intrépidos teem de pisar a terra gelada 
descalços. Quando os membro~ d~ Comis· 
sl\o Dreiser interrogaram os m1ne1ros sou· 
beram que a maioria da populaçào obreira 
só vestia roupa vélha dada por caridade. 

O fundo da alimentaçào consiste princi· 
paimente em feijões cosidos em áj?ua. e 
naquilo a que chamam bull dog graoy, que 
é um môlho de água, farinha. e: gordura. 
Com algumas fa· 
tias de pào negro, 
algumas vezes com 
um pouco de touci· 
nho rançoso. no ve­
rào com cabaças dt 
água, as f a mfl ias 
nào consomem ou· 
tra coisa ; é tudo o 
que o mineiro leva 
no cabaz para ai· 
moçar na mina. Fe· 
lizes ainda daque· 
les que podem C'O· 
mer à farta feijões 
ou bull dog graoy. 
1Raras são as casas 
onde se faz mais 
duma refeição ao 
dia! Nesta bacia 
mineira, o leite é 
q u ás i desconheci­
do. «Nunca há !Pite, 
escreve Mrs. \Vai· 
ker, nem mesmo 
condensado, para as 
crianças. Desde a 
mais tenra idade su· 
jeitam·se as crian· 
ças ao regímen dos 
feijões e do bull dog 
gravy. Só uma vez, 
e num 11nico cam· 
po, é que vimos va­
cas ; toda via por 
falt.a de forragem, 
o leite secara-lhes .. 

Quando o mineiro 
quer receber em 
sua casa parentes 
ou amigos tem de 
pedir autorização 
no escritório da 
Companhia. Qnan· 
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direcção, a qual superintende ei:clusiva· 
mente no arranjo dos funerais. Na oca­
sião das eleições, deve dirigir·se ao Eco· 
nomato e deposi~ar o boletim de voto em 
nome do canaidato designado pela Com· 
panhia. A corre~pondencia é-lhe entreg~e 
aberta por um empre·gado da Companhia. 

Ori:a nlzRção Sindical 
A partir de 1897, encontramos vestígios 

de organizaçào sindical entre os mineiros 
do Kentucky. E m 1899, o sindicato agrupa-
va 2000 membros, em l~, 4.000. . 

Em 1917, a Uniteà Mine Vorkel's, filiada 
na American, Federation of Labor (e Que 
no período compreendido entre 1900 e 19~ 
contou nos Estados Unidos mais de 467.CXXJ 
mineiros) vem a Harlan sustentar os mi· 
neiros em gréve. Ê o momento em que o 
patronato ttm particularmente necessidad~ 
de mão de obra, em que se mostra conc1· 
lia dor : os gr~vistas obteem um contrato de 
trabalho, a liberdade de comprar onde 
bem lhes parece, a fiscalização de tôda 
a produçào pelos seus checkweig1nen. 
Quando retomaram o trabalho (notemo-lo 
ae passagem) fez-se um novo contracto e 
os checkeigwmen desapareceram. 

(Co11clui '"'próximo ulimero) 

As frágeis barracas construídas •provi· 
soriamente., nào foram, evidentemente, 
substitu ídas por casas decentes e nunca 
beneficiaram da menor reparação. Colo· 
cadas no solo estreme, sem alicerces, ou 
assentando sobre quatro grossas pedras, 
.:onstruldas de madeira mal esquadriada, 
com papel alcatroado à guisa de telhado, 
com papel nas janelas à laia de vidraças, 
compõem·se de duas, três ou quatro peque· 
nas divisões, nem sempre iluminada.s a 
electricidade e muito raras vezes munidas 
de gás

1 
água corrente ou da,s co~odidades 

que a nig1ene requer. No 1nter1or destas 
barracas, duas caixas de madeira, uma 
celha, e um co1chào coberto de vélhos 
trapos, constituem a mobília ordinária do 
1nineiro. 

do se dá um tale· :~ 
cimento na família, 
tem de prevenir a ... e atiraram·se ao trabalho nas entranha• das montanhas 

'ª 



reporter X 

MAMUiLA nllo era uma vítima da educação 
conventual a que os pais a tinham 
obrigado. Bur~ueses de finanças equi­

libradas, na época do casamento - ambl· 
ciosos ambos, a guerra exaltou os seus 
instintos cubiçosos mui calmos, mui metó· 
dicos - a fortuna, como um bailio de oxigé· 
nio, tornou-os, socialmente, mais leves do 
que o ar ••• 

1 Tinham numerosa prole! Já no bap· 
tismo desabafavam os seus planos pater· 
nai.s - dando a cada filho um nome de res­
ponsabilidade - como quem etiqueta mar· 
cas industriais. Ali a única indústria, 
posto que os interesses monetários estoi· 
ravam de satisfeitos, era a da vaidade. 
! 1es tinham uma classe social; a riqueza 
levara·os a de,ertar dessa classe; queda· 
ram·se em altitude, forasteiros sempre de 
todos aqueles que assaltavam - estranjei· 
ros até na sua própria categoria burguesa ... 

A Religião, a Igreja Católica - era, para 
eles, um caminho a essa vaidade. Roma e 
o Pontífice, representavam um émulol.. me· 
nos pagão, de Paquin, da Rue de la .l:'aix. 
Precisavam ligar-se, numa aliança segura, 
com a Relig ião : 60 por cento pelos inte· 
resses da terra - outros 60, pelos interesses 
do Céu, de cujo julgamento êles, sem advo· 
gado de confiança, sem intermediários 
conhecidos - estavam, mui lôgicamente, 
suspeitosos ••. 

1 Conseguir que um dos seus filhos varões 
entrasse num seminário, depois de terem 
fechado os olhos às gorgetas fabulosas 
dadas às vedettes de revista e terem sor· 
rido às facturas da N ••• , para o mobiliário 

l T erão algum dia escutado, aquêles 
que me lêm, o poeta da fraternidade? 

tcAssistiremos ao abraço fraternal dos 
povos e das ra9as, sob os céus definiti­
vamente calmos•? 

cl Terão algum dia sonhado com a Ci­
dade do Amor, a Na9ão de Amor, a 
Terra do Amor? cl Com o amor unindo 
e fundindo os povos, guiando-os pelas 
vias santas da Livre Inteligência, do 
Acôrdo Mutuo da Cooperação no traba­
lho e na vida, em vez do furioso e Strug· 
gle for life>1 da dilaceraQão do suposto 
inimigo, da concorrência, da luta de 
olasses, de raças, de se:roe, de povos, de 
nações, de alfândegas? 

l Terão um dia. sequer, sonhado com 
Q nascer de uma aurora rutilante de 
Paz, de Bem-social, de Libertaçi.o do 
Individuo, de integração do Indivíduo 
no meio social, sem o macular, sem o 
fazer perder o que em si consubstân· 
ciava de próprio, de seu, de espontA.oeo, 
de inédito, de peculiar? 

É bem doloroso ter sonhado, na 
epopeia febril do nosso idealismo, tudo 
isto. Quando os homens não são sufi· 
cientemente Nietzohes, suficientemente 
selvagens, não têm uma fõrça interior 
capaz de resist lr ao avassalamento 
colect ivo, são vencidos, sem lágrimas e 
sem dor, pela torrente que tudo arrasta. 

dos seus lares de prostituta barata - não 
era deliberação para gente habituada a 
resalvar, com bom senso, os orob\emas da 
vida -- e até os da morte 1 1 Conseguir ex· 
portar para qualquer convento da Galiza, 
uma das filhas - Já se lhes afigurava em· 
presa mais fácil r 

De tõdas - havia uma - Manuela, que 
parecia destinada ao sacrifício. 1 Manuela 
nunca quisera ir a bailes; cumpria, disci· 
plinadamente, todos os seus deveres de 
católica; era reservada; esquivava·se a 
todos os convívios mundanos; preferia que· 
dar-se a ler os seus livros ouros - do que 
a acompanhar as irmãs às Cestas mais ten· 
tadoras ; silenciava-se quando todos dis· 
cutiam em cõro, e soltavam uns ais táo 
inigmáticos que eram como que uma con­
fidência das suas inclinações religiosas l 

1 Nunca tivera um namoro - nem sequer 
sentira tentação para tal - sendo ela de 
uma formosura do sol do meio dia 1 l Qae 
melhor prova - ou que melhor pretexto -
de que essa abstinência a todos os direitos 
de viver - para a entregar ao Senhor ? 

1 Quando pronunciaram a palavra con­
vento, ante Manuela - Manuela replicou 
como quando a uma apaixonada dizem: 
casaste 1 1 E Manuela entrou num convento 
da Galiza - e professou 1 i A própria Ma· 
dre Abadessa segredou que nunca conhe· 
cera vocação como aquela - nem indife· 
renca mais gélida por todos os prazeres 
terrestres l 

E: não se enganava a Madre Abadessa! 
Manuela-perdão-Sóror Manuela de Jesus 
amava a Virgem Maria com um amor tão 

LOue taremos? 
Quando êles, porém, são consciências -
têm de chorar, como Romain Rolland 
na Suiça, ante o espectáoulo de uma 
Europa em ohamas - lágrimas internas 
bem escaldantes. 

cl Terá de ser esta a nossa atitude, a 
dos homens que sonharam e que préga· 
ram, com o ardor dos apóstolos da Ga­
lileia, a liberdade e a solidariedade hu­
man&? 

(.Teremos de nos isolar, de fugir para 
lonite, levando connosco a c&nde1a aoêsa 
da Idea pura, para resistir à lnfloênoi& 
torturante, para manter acêda a luzinha 
débil da nossa candeia? cl Será esta a 
nossa atitude, será esta a atitude dos 
homens dioA.micos ? 

Romain Rolland chorou na SuiQll lá· 
grimas interiores. Uma Europa a arder, 
crepitante chocou-lhe o aensivel cora­
ção. Fugiu como se fõra para longe do 
espectáculo. 

Mas a sua atitude tem um significado 
heróico t um princípio dinlmico. Foi 
uma posição tomada por um general do 
exército da paz. 
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puro, delicado e honesto - que o próprio 
amor filial e fraternal de que nao fugira 
ainda se lhe afigarava um sacrilégio, uma 
traição l 1 A. quantas penitências se sujei· 
tou Sóror Manuela de Jesus-só porque, no­
isolamento da cela, se recordava ainda de 
seus pais e de seus irmãos ! 

; Mas Manuela, a-pesar-da opinião expe· 
rimentada da Madre Abadessa - nào era 
um caso único l Pouco tempo depoi.; da 
sua entrad.t no convento - surgiu, nos 
claustros, um cac;o identico. Chamava-se 
Sóror Maria da Craz, tinha a mesma idade 
de Sóror Manuela, e também era portn­
guesa. Eram gémeas na vocaçao, no horror 
ao mundo, na insensibilidade ante os ho· 
mens. Naturalmente dois fenómenos tão 
puros de misticismo - acabavam por se 
tornar um só fenómeno. 

As outras freiras, mais frá~eis e menos 
sacrificadas, olharam-nas com aquêle res. 
peito que nos merecem tõdas as realidades 
para as quais não d1spomoc; de (Orças sufi. 
cientes e afasta vam·se. 1 E no claustro, à 
hora do banho de M - que é o único banho­
permitido nos coo ventos- Sóror Manuela e 
Sóror Maria siranda vam à parte, sempre no­
mesmo diálogo, indic1frável pelas outras. 

i As suas celas eram vizinhas ! E uma 
manha foram avisar a Madre Abadessa de 
que essas celas, estavam vazias l i E Jog<> 
a M<tdre Abade~sa acusoa certos tenórios 
q11e rondavam o convento! 1C al únial 
l E:las tinbam fugido sem tenório ;- elas ti­
nham fugido sôzinhas l 

REPORTER X · 

A sua figura, serenamente desespe 
rada, fê?.: vibrar, nnm anseio de frater 
nidade, gentes numerosas. 

M&s, notemos bem, a atitude de Rol­
land, teve um principio dinâmico. Foi, 
contra a guerra, um dos mais temíveis 
bombardeios. Não foi fuga, deserção, 
nem, covardia ; antes, o mais sólido dos 
ataques; . o ataque da Inteligêncià. 

cl E nó"? d Nós: os soldados do Bem, 
do Amor, d11. Verdade, da Justiça., da 
Fraternidade ; nós os soldados dos 
eternos anseios humanos-que faremos? 

• • • 
lliii: com dor pariste o teu filho, 

com amor, muito amor. amor divina­
mente a nimal. o criaste. Gozaste, 
quando para êle sonhavas um Eden 
terrena!. Gozaste, quando pense.vas que 
êle viria, na vida triunfante, a ser um 
personagem. Gozaste, oom a unoão 
maternal da filha de Soipião, que queria, 
ao futuro, lhe chamassem « mã1 dos 
Gracos>. i Vê serenamente o espec­
táoulo desta Europa e, depois, inculcll. 
- ô Mãi- no teu filho, o germen fecun­
dante da Fraternidade - o germen da 
Paz!! 

J.P.L. 



UOIDCDS 'fnctos do Din 
( CONCLUSÃO) 

o rema/e do seu roma11e1 - s1 a vida e a mor/1 
n4o /!to ngaJassm1, Ido (1mes/a111enle e (au· 
láslico como a imaginaçdo do ro111a11cisla o 
leria D:<igido ••• 

Ora be111 • • 
Estou ve11do d1 aqui o l1ilor (ra11:.sfr o 

sobre61ho, inlrigat/Q anle o objeclivo, secreto ou 
não, que m1 levou hoj1 a 1vocar uma lragtdia 
camtJia11a - se111 o pre/e:<lo d1 um opor/unismo 
i11dispensável a lodos os lrabalhos 1or11alis· 
licos... /Podem supor qu1 fui vllima de um 
esgola111e11/o complllo de i11v111/iva; que me 
faltou assu11/o de aclualismo; que fui picado 
pela /raça da mândria - pro(eri11do reque11tar 
um velho prato a cosi11har uma 11ova iguaria, 
Equivocam-se ••• 

A evocaçao do romance d1 Fa1111y e José 
A ugusto Pinto de MagalluJes 111to "" saiu da 
p111a por sanambulismo.. . Tom o seu pret1xlo, 
a sua actualida<Ú - o s1u opor/Ulfis:no ••• 
Ei-lo : 

Há mui/o que "" d1dilllava o 1splrilo - uma 
romântica e ma,abra 'uriosidad1... Podia, 
por llij6crilo pudor,jurar·lh#S qu1 1ssa curiosi· 
dad1 ira puram111t1 profissional... M111lia, se 
o dissess1. Era uma curiosidad1 Ido p1ssoal 
como de reporter ••• 

Sabia que o cadawr de Fanny Ow111 (6ra 
ellfi>alsamado e guardat/Q num a/aud1 de tampo 
de cristal, / Porlanlo - ludo Hll levava a 
crença que iss1 cadav1r vivia ainda - porqu1 
há 111orlos que viv1111 e »Wrlos que morrem, 
irr1med1 ávelm11111 I A ide a d1 co11/iee1r co11w 
quem espr1ila o lei/o tÚ ""'ª virgem ador1tre· 
cida, o rosto de essa d1sgraçada, ll1ror11a da 
mais pungente lrag#dia de a111or, da gal1ria 
camiliana - des)1r/ou 1m 111 i m isse desejo 
dls111(r1ado, /alv111 doentio, de Iodas as grandes 
realidades impossfv1is. é Mas 011de l1riam 
oculto o corpo de Faimy ? Em qu1 e1mil#rio 
/iriam guardado, há quási oil1nta a11os, iss1 
cadaver adormecido em pl111a j uve11tud1. De 
pista em pista - (arejando 1m lodos os inves· 
ligadores que ti1t1 1spiolhado a obra e a vida do 
autor gtnial iro • Jud1u • - e11co11/ro, por fim, 
no •Camilo em jerfil», do Ant611io Cabral - a 
s1guinl1 rw1/açao: 

« Mal cuidaria o M1str1 (Camilo ) q1U os 
seus r1stos iriam, mais tard1, dormir o s6110 
1/erno quási ao lado dos de Fa11ny, 110 cemitério 
da Lapa, ond1 ja111111 ainda hoj1 " · .• 

E 1m nota, acr1sce11ta que o cadav1r embalsa· 
mado de Fanny, encerrado 1m 1aixa co111 tampa 
de cristal, repousa naq1Ule e1mitirio, HO iaeigo 
de D. Rita Victoria Duar/1 Gulmaraes, viuva 
de Manuel Josi Duar/1 Guimardts .•• 

1 Finalm111/e I Podia debruçar·ml s6/Jre a 
beleea da pobre Fa1111y Owen, ve-la /ai como 
José Augusto a d1ixara, há oil1n/a a11os -
formosa ' loura, 16da sulcada at11da pelos 
vestfgios com que o seu marf(rio a cha11c1lava , 
i Era nviver1 participando - o velho e /ris/e 
roma11ce de amor ! 

1 ltusfJ1s qf4e poucas /Joras poriam os nervos 
em vibraçdol Fui (J(} cu11ilério da Lapa -
interroguei os seus (u11cio11ários. / Assisti à 
co11sulla dos livros ! / Era ler o impossfvel 
conlenlar1111·me porque • •• o jazigo em questào 
já não existe l / Ou antes : existe n1as a Orde111 
v1ndeu·o e o 1wvo proprietário, já se vê, ma11dou 
limpar a sua nova p ropriedade, arrancou de ela 
lodos os cadaveres ali guardados - 1 11illgué111 
sabe para 011de foi parar o corpo da ÍllfelitJ 
Fa11ny/ 

Cltegamos ai grano •.. 
ti Porque se vendeu o j a•igo onde r1j>ousava 

o cadav1r de Fa1111y? /Porque a (amflia a 
que per/e11cera se 1xlinguiu sem lusrdeiros que 
pedissem contas - e a Orde111 apr1ssou-s1 a 
(a111r dinh1iro com a s11a v111da ! 

Não sou t/Qs qlU so(r1m de uma s1mibilidad1 
exagerada pelo destino dos cadaveres. Existia 
ou 11ào a alma - o corpo que perd1u a sua 
1ssincía de vida, i maléria sórdida que s6 se 
purifica podrificando-st ''° seio da l1rra·n1tli ! 
.Mas isso ndo me impede de resp1ilar1 como 
sagrada, a vo11tad1 daquel1s qut, às Vlzes 
com sacri(icio e coHW ilusdo tÚ uma e/1rllÍ· 
dadt na /erra, paralela '1 d<n céus, mandam 
1dificar um jazigo para que, túJ>oi.s da mor/1, 
predurem á mão de sem1ar de• vivos e 11uma 
eslreila vis:inhança com os cadawr1s dos enlu 
q111 lhe foram queridos... P1nse eu como 
peiisar sóbre isles assuntos - não posso deixar 
de me insurgir con/ra is/e sacriUgio dos cubi· 
çosos de di11heiro... /Um jaaigo só pod1 Sir 
esvasiado por inferisses /orles e col1elivos, 
qua11do isses inferisses exijam que o d1rruóem I 
; Do contrário - nu11ca ! 

i Mas se o caso de Fa11ny deu pret1xto a focar 
és/e problema - êle ndo é 1i11ico ! I Os diários 
do P6r/o - ~or mais de uma vez - e a ti/lima 
há pouco tempo - locaram i11co11scie11/1n1111te a 
ca111pai11ha de alarme publicando um anú11cio 
011de se aleiloavam, em boas condições, velhos 
jaúgos do Cemiter io da Lapa ! 

Eis u111 aspec/o da Ido badalada quts /do da 
Ordem da Lapa - que não linha sido ai11da 
arrastada para o redond1/ da exibição - e que 
11do i dos m1nos graves ! 1 Qu1 reflitam s<lbre 
ile os que lim jazigos nésse ce111ilér io 1 os que 
pe11sam comprar algum . •. 1m s11tu11da mllo ! 

E agora já os senhores sab1m porque 11wlivo 
vos r1ss11scilei o drama camiliano de Fa1111y 
Owen •• . 

DR. A. SANTOS AMARAL 
MÉDICO 

Rins e Vias Urln6rias - Sllllls 
CLiNICA GERAL 

Cons.ult&s d.u 1 s às ~o horas 
Telef. s>Bs R. Bomjudlm, •6•·A PORTO 
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tnos maniCOmios há homens saos? 
(CONCLUSÃO) 

grave~ e trágicos folhetins - por rletrás 
dessa Bastilha para loucos, que é o IIo~pi­
tal do Conde Ferreira - Bastilha que nào 
r esistirá. pela certa, ao • 14 de Julho» dum 
jornafüta que a assaltasse, de pt>na em 
riste! 1Declaro mesmo que l'i\o abdico 
desse meu • 14 de Julho » 1 i Éle vir á -
es~a vos garanto eu l 

E quanto aos outros, aos que compõem 
a famllia do interditado e que, assinam 
comunicados no~ jornais evocando o meu 
nome - embora sem mentirem - mas sem 
meu consentimento ; se es~es outros mere· 
cem tratamento jornalistico - nós cá esta­
mos e intransigentes, como sempr e ... 

REPORTER X 

A CAl\.A YELA 
É ~ste o titulo que o nosso amigo Luls A. 

Barato L. Carvalho, deu ao seu novo estabele· 
cimento sito à Rua Cedofeita 78-80, onde os 
apreciadores do delicioso néctar terao ocasiao 
de encontrar o que hã de melhor em vinhes 
verdes e maduros comprados ita procedência. 
Nesta casa hã a qualquer hora um explêndido 
serviço de restaurante por precos asseciveis às 
bolsas mais modestas. Tõdas as quintas-feiras 
a célebre Feijoada à Brasileira. Cumpre-nos 
destacar, que na sua secçao de mercearia fina 
leem à venda o célebre café Caravela. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
l:adeiras modernas para barbeiro 

S ISTE MA AMERICANO 

Fabrleo lllCIOlll - • melhOr e mais lllnto 

PORTO - E DM UNDO 

BAncos para enl(raxador. Apetrecho• de metal. 

ln1talaç6e1 moderna•. DA0-1e orçamentos 

Preferi a indúa t ria nacional 

Rui\ •lo Pnraí110, 254 - POJtTO 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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SEGUROS DE INCÊNDIO 
SEGUROS MARÍTIMOS 

SEGUROS DE CAUÇÕES 
SEGUROS DE AUTOMÓVEIS 

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO 
SEGUROS DE ACIDENTES INDIVIDUAIS 

SEGUROS DE ROUBOS E DE TUMULTOS 
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SEGUROS DE MERCADORIAS E BAGAGENS EM 
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SOLDA- PAPEL 

Notas de Banco, folhas de livros, 

manuscritos, partituras. discos 

de gramofone, etc., etc., tudo será 

reparado com L'INVIOLABLE 

1f 
. . . . .. . . .. . .. .. 

Devido à sua absoluta trans· 

parência L ' 1 N V 1 O L A B L E 

deixa os textos tão legíveis 

como antes da sua aplicação . 

L'INVIOLABLE não é uma cola mas sim uma SOLDA 

Depositários gerais em Portugal : 
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REIS (' A E . e 

0

TA 

1 1 POR ACÇÕES) 

9$50 PAPELARIA REIS ... 
150, Rua das Flores, 160 - PO ATO .. 

CADA TUBO · 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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